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RESUMO 

Dall'Asta , Vitor Hugo Filho. ROTEIRO PARA IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE 
GESTÃO AMBIENTAL EM EMPRESAS MADEIREIRAS. 2002. Número de folhas 
(94f.).Trabalho de Conclusão de Estágio (Graduação em Administração). Curso de 
Administração, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 

O objetivo deste trabalho é efetuar estudos para elaborar um roteiro para a implantação de 
Sistema de Gestão Ambiental - SGA em empresas madeireiras, sendo que para chegar na 
elaboração faz se necessário avaliar o setor, identificar seus processos e seus produtos, e 
identificar os aspectos e impactos ambientais. A metodologia aplicada quanto a abordagem da 
pesquisa foi qualitativa, o tipo de pesquisa foi exploratório/descritivo, foram realizadas 
entrevistas para coleta de dados juntamente com a observação não participante e a análise 
documental, quanto a análise dos dados' foram feitas de forma qualitativa. A análise dos dados 
obtidas na pesquisa mostra como as empresas madeireiras tem mn mercado em crescimento e 
que para poder conseguir uma vantagem competitiva é necessária a adoção de estratégias, 
como o foco está voltado para o meio ambiente uma forte estratégia competitiva é a adoção de 
um SGA. Com os aspectos e impactos ambientais que estas empresas possuem pôde-se 
desenvolver um roteiro específico para o setor, mostrando todas as fases da implementação do 
SGA que neste trabalho foi elaborado de acordo com a norma ISO 14001. Através do SGA as 
empresas podem se adaptar ao desenvolvimento sustentado, para que esta geração não afete 0 
meio de vida das gerações futuras. 

Palavras- chaves: Gestão Ambiental, Desenvolvimento Sustentável, ISO 14001.
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1 INTRODUÇÃO 

Na introdução deste trabalho será exposto o contexto mundial sobre a área de 

abrangência do trabalho gerando a pergunta de pesquisa, após será levantado os objetivos do 

trabalho, a justificativa deste, e será mostrada como esta disposta a estrutura do trabalho. 

l.1 CONTEXTO 

O cenário do mercado mundial está cada vez mais preocupado com qualidade, preço e 

prazo de entrega. Mas atualmente o mercado mundial começou a se preocupar com outro fator 
importante, o meio ambiente. Com isto as empresas de todo o mundo estão se conscientizando 
das mudanças que isto pode trazer, pois processos produtivos que eram somente voltados aos 
aspectos técnicos começam a serem questionados. .O fator meio . ambiente faz com que 
empresas se preocupem com os impactos ambientais e como estes podem afetar esta geração e 

as gerações futuras. 

Com as conferências realizadas pela ONU a conscientização pela questão ambiental 
aumentou significativamente e o desenvolvimento sustentado começa a ser uma forma de não 
prejudicarmos as gerações futuras com a exploração dos recursos naturais em massa.. 

Com isto o desenvolvimento sustentado passou a ser realidade e as empresas vêem isto 
não só como uma forma de não esgotar seus recursos e sim como um modo de não 
comprometer o bem estar da sociedade e a destruição do meio ambiente. Em função desta 
conjuntura cabe a seguinte pergunta de pesquisa. ' t

- 

Como as empresas madeireiras podem se adaptar frente a questão ambiental que 
é tratada como essencial nos dias atuais? 

Para o enquadramento das empresas com relação à questão ambiental, várias formas 
podem ser adotadas pelas organizações. Estas formas de enquadramento fazem com que as 
empresas tenham uma vantagem competitiva frente às outras empresas, pois estarão adotando 
medidas que condizem com o novo cenário mundial. Uma das formas que pode ser adotada 
pela empresa e' a adoção de um sistema de gestão ambiental. Com este sistema a empresa 
obterá uma série de melhorias tanto em âmbito interno como externo da empresa.
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

Efetuar estudos para elaboração de um roteiro para implantação' de Sistema de Gestão 
Ambiental em empresas madeireiras. 

1.2.2 Objetivos específicos 

a) Caracterizar o setor madeireiro no Brasil; 

b) Identificar os processos e produtos da indústria madeireira; 

c) Identificar os aspectos e impactos ambientais; e 

d) Sugerir roteiro para implantação do SGA -ISO 14001. 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Este trabalho se toma viável no momento em que não existe um roteiro específico para 
o setor madeireiro com exemplificações de cada etapa a ser adotada, bem como a facilidade 
de entendimento e fontes que podem ser pesquisadas para quaisquer duvidas. Este trabalho 
proporcionara um grande conhecimento das questões ambientais através de bases científicas, 
tomando -este de grande valia para a preparação acadêmica. 

1.4 ESTRUTURA 

O trabalho a seguir é um roteiro no qual as empresas do setor madeireiro podem se 
basear para o segmento das normas ISO 14001 sistema de gestão ambiental. Com este roteiro 
a empresa poderá constatar quais as medidas necessárias para se adequarem a este sistema de
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gestão ambiental. Pois como será observado no trabalho, futuramente se tomará inevitável 
que as empresas passem a adotar um sistema de gestão ambiental. 

Em sua fundamentação teórica o trabalho possui uma grande fonte para que possamos 
entender a finalidade da questão ambiental através do estudo das limitações espaciais de nosso 

planeta, também mostrará que através dos impactos empresariais no meio ambiente os 
recursos que são finitos em nosso planeta são rapidamente consumidos ou poluídos. Em tun 
segundo capítulo 0 trabalho descreverá como o desenvolvimento sustentável se originou e 

como foi sendo adotados pelas empresas, bem como as principais ações sustentáveis no que 
diz respeito às adequações as Leis, o uso de tecnologias limpas gerenciais e operacionais. Em 
outro capítulo serão descritos os padrões de competitividade e como as empresas podem 
adquirir uma vantagem competitiva com a adoção do sistema de gestão ambiental. E 
finalizando a fundamentação teórica será abordado a ISO 14001 através da descrição do 
histórico, e das etapas do processo de implantação do sistema de gestão ambiental. Na 
metodologia será mostrada a abordagem da pesquisa, o tipo de pesquisa, os instrumentos de 
coleta de dados e como os dados foram analisados. No desenvolvimento do trabalho serão 
observados os dados do setor madeireiro, mostrando os processos e o perfil do setor, a 

avaliação das empresas madeireiras descrevendo as oportunidades e vantagens que o setor 

possui bem como a melhor forma do setor prosperar, também mostrará os aspectos e impactos 
ambientais do setor no meio ambiente e finalmente será exposto um roteiro para a 

implementação de um sistema de gestão ambiental (ISO 14001) com todos os passos 
necessários para que uma empresa do setor madeireiro possa implementar um sistema de 
gestão ambiental. V
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica deste trabalho é necessária para que se possam obter 
informações seguras e fundamentais, sem as quais não se poderia estudar o tema abordado 
mais a fundo e com base científica. 

A fundamentação teórica é parte fundamental para o desenvolvimento do estudo, pois 
é através desta que se faz uma revisão dos trabalhos já publicados por autores que descrevem 
sobre o tema que será estudado. Com isto se tem um referencial teórico de como as 
informações devem ser separadas e comparadas para análise. 

Para que seja possíveis o entendimento deste trabalho e o seu desenvolvimento, se 

toma necessário o estudo de assuntos que se referem aos objetivos do trabalho. Estes descritos 
por autores que já desenvolveram trabalhos na área, referentes aos diversos aspectos que se 

assemelham com o problema/tema do trabalho. Esta fundamentação «teórica será dividida em 
quatro capítulos, que será o referencial teórico, os capítulos são: questão ambiental; 

desenvolvimento sustentado; padrões de competitividade; e ISO 14001 

2.1 QUESTÃO AMBIENTAL 

A questão ambiental é tratada de forma prioritária por órgãos ambientalistas, pois se 
refere às mais importantes questões da degradação do meio ambiente. A ONU - Organização 
das Nações Unidas tem papel fundamental quando se refere à questão ambiental, pois é 

formada por quase todos os países do mundo e os representantes dos países se reúnem para 
discutir os mais variados assuntos referentes à humanidade. Um importante assunto é o meio 
ambiente, que foi discutido em reuniões da ONU chamadas de conferências. As duas 
conferências realizadas pela ONU para discutir a questão ambiental foram a Conferência de 
Estocolmo em 1972 e a Conferência do Rio em 1992. Estas conferências ocorreram por 
fatores pertinentes aos momentos em que a situação do planeta estava, pois ambas tiveram 
fatores marcantes para a melhoria da relação homem e meio ambiente. 

A Conferência de Estolcomo foi a primeira conferência sobre a relação do homem 
com o meio ambiente, e surgiu devido às condições em que 0 mundo explorava seus recursos 
de forma predatória, e o desenvolvimento econômico não aconteceria se as questões 

ambientais fossem levadas em consideração. O principal objetivo segundo Castro (1996) era a 

conscientização dos países com relação à limpeza do ar nas grandes cidades, a limpeza dos 
rios e bacias hidrográficas e a poluição do mar. O .fato marcante desta conferência foi a
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criação da PNUMA - Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, que é uma 
instituição para tratar de questões ambientais em âmbito mundial. 

Em 1982 quando a ONU comemorava os dez anos da Conferência de Estocolmo, 
outro fator começou a preocupar que era o qual as atividades humanas, em algumas áreas, 
estavam excedendo a assimilação da natureza. Com isto a preocupação voltou-se para o 

esgotamento dos recursos naturais juntamente com a absorção por parte da natureza dos 
resíduos das atividades humanas, como será visto no item 2.1.1 Limitações espaciais. Estas 
questões então começaram a serem tratadas pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento que foi' criado pela ONU, através do PNUMA. Que constatou urna 
expectativa de aumento populacional elevada, 0 crescimento da poluição ambiental em face 
da situação social, a diferença de consumo dos recursos dos países desenvolvidos e dos países 
em desenvolvimento e a redução da disponibilidade de água. Para solucionar estes problemas 
a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente elaborou uma proposta em forma de um relatório 
chamado “Nosso Futuro Comum” em 1987. (Castro, 1996) 

A Conferência do Rio foi realizada depois da divulgação do relatório “Nosso Futuro 
Comum”. A finalidade desta Conferência era discutir os resultados do relatório e a 

comemoração dos vinte anos da Conferência de Estocolmo._ Esta conferência contou com 
representantes de l78 (cento e setenta e oito) países, nesta conferência também foi realizado o 
Fórum Global que foi um evento paralelo que reuniu os setores independentes da sociedade. 
Os resultados da Conferência do Rio foram positivos e serão vistos em detalhes no item 2.2 
Desenvolvimento Sustentado. (Castro, 1996) 

Como vimos a questão ambiental já é preocupação mundial que iniciou com maior 
intensidade depois da Conferência de Estocolmo em 1972, e para a realização deste trabalho 
será abordado nas questões ambientais os assuntos referentes às limitaçoes espaciais e aos 

impactos das empresas no meio ambiente. 

2.1.1 Limitações espaciais 

Neste capítulo será visto como os recursos de nosso planeta são finitos e a definição de 
poluição ambiental e como esta torna estes recursos ainda menores. 

As limitações espaciais demonstram como os recursos naturais devem ser usados de 
forma cautelosa, pois sabemos que estes recursos estão cada vez mais escassos e muitas vezes 
são recursos nãozrenováveis.



17 

Junto com as limitações espaciais vem o aspecto do crescimento populacional que 
acontece de fonna contínua e desordenada. Este crescimento é previsto pelo (IPT-1995) de 

oito bilhões de pessoas para 2025. Segundo Castro (1996) as projeções para a população 
mundial para 2010 já terá como valor mínimo oito bilhões de pessoas, valor médio dez 
bilhões e meio de pessoas e valor máximo quatorze bilhões de habitantes. Com dados 
estatísticos Heer (1972) projetou a população mundial até 2400, a tabela 01 a seguir mostra 

esta projeção. 

Ano População Por 

(em bilhões) 
A 

Milha Quadrada 
1964 

1975 

2000 
2025 
2050 
2075 

3,22 

3,88 

5,94 

9,08 

13,89 

21,25 

61,4 

74,0 

113,3 

178,3 

265,0 

405,3 

2100 3251 620J 
2200 17733 3394fl 
2300 97339 18578£ 
2400 533039 10L6772 

TABELA_01 _ 

7 7 7 

PROJEÇAO DA POPULAÇAO MUNDIAL 
Fonte: Heer, D.M. 1972, p. 32. 

~ Esta tabela mostra que a projeção feita está de acordo com a projeçãodo (IPT-1995) 
onde para o ano de 2025 a população estará em tomo de oito a dez bilhões de pessoas. 
Possivelmente conforme o autor da tabela estes números terão que ser repensados, pois vários 
estudiosos não acreditam que em 2400 o número seja tão exagerado. 

Segundo o autor, a taxa de crescimento deverá diminuir devido aos meios de 

subsistência, pois se a taxa de crescimento continuar aumentando e os meios de subsistência 

não acompanharem a taxa, a mortalidade aumentará. 
Isto comprova que com o aumento considerável da população, os meios de 

subsistência chegarão a ponto de acabarem causando uma parada no processo de evolução do 
ser humano. Para que isto ocorra não é necessário muito tempo, pois a forma com que os 
meios ou recursos vêem sendo explorados isto já pode afetar a próxima geração.
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[...] Se as atuais tendências de crescimento da população mundial - 
industrialização, poluição, produção de alimentos e diminuição dos 
recursos naturais - continuarem imutáveis, os limites de crescimento 
neste planeta serão alcançados algum dia dentro dos próximos cem 
anos. O resultado mais provável será um declínio súbito e 
incontrolável, tanto da população quanto da capacidade industrial. 
(Cavalcanti, 1995, p.30) 

Sabendo das limitações espaciais de nosso planeta que se refere aos meios de 

subsistência, o ser humano ainda faz com que estes recursos se tomem mais escassos através 
da poluição ambiental, que pode ser definida como: 

A idéia de poluição ambiental abrange uma série de aspectos, que vão 
desde a contaminação do ar, das águas e do solo, a desfiguração da 
paisagem, erosão de monumentos e construções até a contaminação 
da carne de aves com hormônios. (Fellemberg, 1980, p.0l) 

A poluição ambiental não é somente como estamos acostumados a pensar que são os 
lixos industriais, os despejos industriais, a emissão de gases na atmosfera. A poluição abrange 
os fatores que fazem com que o meio ambiente não consiga voltar a ser 'o mesmo antes de 
degradado, ou seja, ficar da mesma forma com que estava antes de ser poluído. É a alteração 
da natureza, onde cada ser humano pode estar poluindo no simples ato de jogar lixo reciclável 
juntamente com o lixo comum. 

Concordando com a idéia do autor acima citado Valle (1995) descreve com detalhes o 

conceito de poluição ambiental com clareza e objetividade: 

Em termos simples a poluição ambiental pode ser definida como toda 
ação ou omissão do homem que, através da descarga de material ou 
energia atuando sobre as águas, o solo e o ar, cause um desequilíbrio 
nocivo, seja de curto ou longo prazo, sobre o meio ambiente. Seus 
efeitos mais sensíveis são a degradação da qualidade ambiental e os 
prejuízos à saúde, segurança e qualidade de vida do homem, afetando 
a biota e as condições de estéticas ou sanitárias do meio ambiente. 
(Valle, 1995, p.7) 

O agente causador da poluição ambiental pode ser qualquer indivíduo, sendo pessoa 
física ou jurídica, de direito público ou privado. Basta agir conforme 'o autor menciona acima, 
de forma direta ou indireta. 

Esses problemas de poluição são na maioria das vezes locais, mas dependendo de sua 
grandeza podem se tornar regionais, nacionais ou internacionais. A poluição local tem 
soluções que são aplicadas de forma localizada, como o tratamento de esgotos sanitários e a 

coleta de lixo urbano. Com a contribuição de cada local onde a poluição ocorre em nosso
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planeta, observou-se uma disseminação da poluição em nosso planeta causando problemas 
como o efeito estufa e a destruição da camada de ozônio. Isto mostrou um cenário em que as 
soluções para a solução dos problemas da poluição ambiental deixaram de serem locais e 

passaram a serem globais. 

Mesmo que as soluções devem ter um âmbito global cada país deve ter suas 

precauções e suas soluções. Sendo assim o govemo brasileiro toma suas providências para 
preservar este meio ambiente da poluição através de Leis, Decretos, Resoluções ou Normas 
tendo como órgão responsável a SEMA-Secretaria Especial para o Meio Ambiente. 

Valle (1995) observa através da figura O1 a seguir, os efeitos de uma fonte poluidora 
sobre os recursos naturais. 
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FIGURA 01 _ ~ PROPAGAÇAO DOS EFEITOS DA POLUIÇAG 
Fonte: Valle, C. E. do, 1995, p. 8 

A figura 01 mostra como a fonte poluidora polui a atmosfera através da emissão, o 

solo através da deposição e da água através do despejo. A poluição não termina desta maneira, 
pois os recursos naturais estão interligados. O solo contamina a água através da lixiviação, a 

água o solo através da infiltração e também contamina a vida animal. A atmosfera contamina
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a respiração animal e através da absorção foliar atingi a vegetação, que através dos 

microorganismos contaminam o solo. Com isto nota-se que o processo de poluição ambiental 
é devastador, pois poluindo qualquer um dos recursos naturais também irão afetar os outros. 

As fontes poluidoras são as causadoras da poluição ambiental, Campos e Godinho 
(1987) descrevem como sendo os principais poluentes do ar, do solo e das águas, ou seja, as 
principais fontes poluidoras os produtos da Figura 02 a seguir. 

0 Hidrocarbonetos clorados (pesticidas) 

0 Nitratos e Nitritos (fertilizantes e combustão) 

0 Fosfatos (resíduos agrícolas, detergentes) 

0 Corantes Orgânicos (tinturarias) 

0 Radiações (fontes de radiação industrial e hospitalar) 

0 Micotoxinas (alimentos e rações) _ 

0 Resíduos sólidos (lixo, detritos e partículas em suspensão das indústrias e agropecuária). 
0 Matéria orgânica degradável (lixos orgânicos) 

0 Calor (refrigeração de usinas e reatores) 

0 Ruído (indústrias, veículos, serviços) 
0 Petróleo (vazamentos, acidentes em navios e tubulações) 
0 Mercúrio, Chumbo, Cádmio, Fluoretos (processos industriais) 
0 Hidrocarbonetos aromáticos (fumaças) 

0 Oxidantes (reações fotoquímicas na atmosfera) 
0 Sulfeto de Hidrogênio (processos de destilação e refinamento) ` 

FIGURA 02
, POLUENTES DO AR, SOLO E AGUAS 

Fonte: Campos e Godinho, 1987, p.32 

A figura anterior mostra os poluentes mais comuns e que também são os que mais 
afetam a integridade dos recursos ambientais. Estes produtos devem ser totalmente 

controlados para a preservação dos recursos existentes em nosso planeta, pois são produtos na 
maioria de uso industrial e seu controlepode ser elaborado. 

Este capítulo mostrou os recursos de nosso planeta bem como o seu caráter finito, e 

deixou claro de como devemos controlar o crescimento populacional tendo em vista o meio 
de subsistência que não cresce da mesma proporção. Também deixou claro como a poluição 
ambiental agride estes recursos tomando-os cada vez mais escassos, bem como acontece a 

poluição ambienta e seus principais agentes de poluição. V



21 

2.1.2- Impactos das empresas no meio ambiente 

Este capítulo irá mostrar os impactos das empresas no meio ambiente, como isto 
começou a ocorrer no Brasil e no mundo, serão expostos quadros de indicadores de poluição 
na indústria, a análise do ciclo de vida ecológico dos produtos, e as formas de minimizar os 

impactos no meio. _ 

A Revolução Industrial foi o inicio do processo de mecanização da exploração dos 
recursos naturais, onde havia trabalho braçal começou a se utilizar máquinas. No início a 

preocupação era somente com a produção e como aumenta-la, pois os recursos existentes em 
nosso planeta pareciam ser infinitos. Por pensarem que os recursos eram infinitos as indústrias 
não tinham consciência da importância do meio ambiente, causando danos irreversíveis para 
este. 

A degradação do meio ambiente iniciou-se no Brasil a partir da década de 20 com o 

processo de industrialização e continuou nas décadas seguintes. Donaire (1996) explica que 
após 1950 a estratégia de desenvolvimento adotada com pensamento de crescimento 

econômico de curto prazo fez com que os recursos naturais fossem explorados de forma 
exaustiva através da modernização dos meios de produção. 

Para melhorar as condições e qualidade de vida dos hmnanos as indústrias realizam 
através de seus processosde produção, o que pode ser chamado de exploração descontrolada 
do meio ambiente. Isto mais os resíduos e despejos causam os impactos ambientais. 

A Legislação Federal através da CONAMA - 001, de 23 de janeiro de 1986, define 
impactos ambientais como sendo: 

[...] qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 
biológicas no meio ambiente, causadas por qualquer forma de 
matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou 
indiretamente, afetam: 

0 à saúde, segurança e o bem estar social; 
0 as atividades sociais e econômicas; 
0 à bíota; 
0 às condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; e 
0 à qualidade dos recursos ambientais. (Antunes, 1990, p.327) 

Os impactos ambientais são causados por mudanças no meio ambiente, que tem como 
agente as atividades exercidas por humanos, que possam modificar as condições de vida ou 
ameaçar os recursos naturais de nosso planeta.
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Magrini (1990) descreve sobre o assunto, mostrando como os impactos ambientais 
ocorrem. Os impactos ambientais podem ser: 

a) diretos e indiretos: diretos são alterações de determinado aspecto ambiental 

por ação direta do homem e os indiretos são alterações decorrentes disso; 
b) de curto e longo prazo: de curto prazo são modificações que são 

temporárias já os de longo prazo tem resultados que se prolongarão para sempre;9 \/ 

c) cumulativos e cinegéticos: cumulativos são resultantes da soma de todos os 
efeitos de um projeto sobre o meio; e ~ 

9 

d) reversíveis e irreversíveis: reversíveis são aqueles que tem a possibilidade de 
voltar a condição original de antes do impacto, já os irreversíveis que condizem com a 

realidade, pois mesmo tomando medidas amenizadoras ou corretivas nunca mais será como 
antes. 

Quando se fala em impactos ambientais relacionados com as atividades empresariais 
dois elementos devem ser destacados. .

. 

a) A depleção dos recursos naturais. A utilização de recursos naturais 
(renováveis e não renováveis) através de processos degradantes como 
a mineração, a produção de carvão vegetal, a produção agrícola de 
matérias-primas industriais, a produção de energia, etc..., tem 
impacto diversos sobre o meio ambiente físico e biático, a qualidade 
da água e do ar; e 
b) A poluição atmosférica, hídrica e do solo. As indústrias são 
responsáveis por diferentes emissões de poluentes no ar, na água e no 
armazenamento de detritos e lixo tóxico. (Martine, 1996, p.47) › 

Motta (1996) in Schenini, mostra que através do controle empresarial pode~se 

identificar e quantificar os diversos parâmetros de geração de efluentes e resíduos, ou seja, os 
indicadores de poluição das indústrias. -A tabela 02 a seguir mostra a intensidade de poluição 

hídrica: V
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SETOR INTENSIDADE(g/US$) 
DBO METAIS PESADOS 

Minerais não metálicos 0,0 0,0 

Metalúrgica 0,5 1 ,3 

Mecânica 2,5 0,1 

Materiais Elétricos 0,0 0,1 

Material de Transporte 0,3 0,1 

Madeira 20,6 0,0 

Papel e Celulose 17,0 0,0 

Borracha 0,1 -- 

Couros e Peles 878,9 ' 30,3 

Química 27,4 0,1 

Farmacêutica 59,9 -- 

Perf. Sabões e Velas 9,9 -- 

Têxtil 7,3 0,1 

Alimentícia . 32,1 0,0 

Bebidas 
A 

139,1 -- 

Média Setorial 18,2 0,4 

TABELA 02 
INDICADORES DE INTENSIDADE DE POLUIÇÃO HÍDRICA 
Fonte: Motta, R.S. in Abarca, 1996, in Schenini, 2000 
Notas: (i) DBO: demanda bioquímica de oxigênio 

(ii) Intensidade: poluição remanescente (após controle)/PIB do setor 
(iii) Data de referência:l998 
(iv) Inclui estados: SP, RJ, MG, ES, RS, SC, PR, GO, BA, PE, MA, PA 
(V) --: não existe; 0,00: zero por arredondamento 

Como podemos ver na tabela acima o setor de madeira, que é o objeto de estudo deste 
trabalho, está um pouco acima da média por setor no que diz respeito a DBO, sendo que o 

maior poluidor é o setor de couros e peles, seguido pelo setor de bebidas. Já em metais 
pesados, o setor da madeira não possui um valor significante sendo que seu arredondamento é 

0,0 e novamente o setor que é o maior poluidor é o de couros e peles. 
A tabela 03 mostra a intensidade de poluição atmosférica dos mesmos setores 

relacionados na tabela 02.
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SETOR rNTENs1DADE(g/Us$) 
Partic. SOz NOX NC CO 

Minerais não metálicos 

Metalúrgica 

Mecânica 

Materiais Elétricos 

Material de Transporte 

Madeira A 

Papel e Celulose 

Borracha 

Couros e Peles 

Química 
Farmacêutica 

Perf. Sabões e Velas 

Têxtil 

Alimentícia 

Bebidas 

261,37 

1 1 1,40 

1,12 

0,08 

0,11 

42,07 

28,22 

0,37 

0,93 

18,26 

0,36 

4,46 

24,25 

21,77 

58,17 

51,00 

50,65 

1,29 

0,15 

0,13 

2,48 

15,75 

3,32 

5,46 

59,85 

1,90 

32,28 

13,44 

72,51 

36,67 

10,92 

17,21 

0,14 

0,01 

0,04 

9,71 

32,50 

0,50 

0,68 

45,61 

5,45 

2,88 

1 1,21 

8,81 

17,42 

0,23 

6,21 

2,03 

1,55 

0,45 

2,90 

0,69 

0,05 

0,66 

18,37 

0,11 

0,05 

0,33 

0,17 

0,42 

3,65 

1.214,93 

0,23 

0,00 

1,74 

90,27 

37,94 

0,57 

1,15 

17,04 

1,70 

0,71 

3,75 

3,45 

12,73 

Média Setorial 41,34 31,95 13,88 4,32 151,39 

TABELA 03 
INDICADORES DE INTENSIDADE DE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 
Fonte: Motta, R. S. In Abarca, 1996, in Schenini, 2000. 

Notas: (i) Intensidade: poluição remanescente (após controle)/PIB do setor 
- 

(ii) Data de referência: 1988-92 
(iii) Inclui estados: SP, RJ, MG, ES, RS, SC, PR, GO, BA, PE, CE, MA, PA 

A tabela acima proporciona uma visão do indicador de poluição atmosférica 

mostrando que o setor de madeira está abaixo da média setorial em todos os poluentes, seu 
valor mais significativo é o CO com 90,27, mas como podemos Ver o maior poluidor com 
1.214,93 a indústria metalúrgica tem um valor muito maior que o setor da madeira. 

Outras comparações entre os setores estão demonstradas no anexo 06 que mostra a 

classificação das atividades e o potencial poluidor e no anexo 07 que mostra o quadro geral 
dos principais impactos ambientais na região sul. 

Para podermos analisar os impactos das empresas é necessário observar a análise do 
ciclo de vida. A análise do ciclo de vida é definida como:
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Ela considera a extração, o processamento da matéria prima, a 
manufatura, o transporte e distribuição; uso e reuso, manutenção, 
reciclagem e o gerenciamento de resíduos. (FAVA, 1990, p.20) 

A análise do ciclo de vida dos produtos também analisa os fatores que influenciam no 
processo produtivo e o efeito do uso do processo e do produto. 

Graedel (1995) in Schenini, observa que os elementos para a análise do ciclo de vida 

dos produtos são: V
' 

a) Entradas: materiais, energia, água e ar; 

b) Processamento: aquisição de materiais, formulação, processamento, 

manufatura, distribuição dos produtos, uso dos produtos, reciclagem de produtos, reciclagem 

de componentes e administração de resíduos; e ~ 

c) Saídas: produtos, sub-produtos, efluentes líquidos, emissões aéreas, resíduos 

sólidos e outras interações ambientais. 

Neste capítulo vimos que no começo da industrialização dos países nenhum teve a 

preocupação com a questão ambiental e que os impactos que as empresas provocam no meio 
ambiente podem ser devastadores. Através dos quadros indicadores pode-se fazer uma 
comparação entre os setores sendo que, o setor objeto do estudo, estava sempre abaixo da 

média dos demais setores. Finalizando 0 capítulo foi exposta a definição da análise do ciclo 
de vida do produto importante instrumento para análise dos impactos das empresas no meio 
ambiente, pois mostra que os impactos ambientais podem acontecer em todos as etapas de 
produção. 

2.2 DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO 

Neste capítulo será visto como os parâmetros ambientalistas começaram a serem 
levados em consideração, bem como a sua abrangência. Será visto também as ações 

sustentáveis no que diz respeito às adequações as Leis, tecnologias limpas gerenciais e 

tecnologias limpas operacionais.
_ 

Como vimos no capítulo anterior sobre a questão ambiental, foi a partir da década de 
70 que a preocupação com o meio ambiente começou a ser discutida e com 0 relatório 
elaborado pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. Com 0 

surgimento do desenvolvimento sustentado, muitos paradigmas foram sendo quebrados, para 

que as 'empresas pudessem se adequar, seus sistemas produtivos tiveram que ser modificados. 

O desenvolvimento sustentável não se refere somente às empresas, mas sim para vários
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setores da sociedade que devem ter em mente segundo Castro (1996) algumas ações 

estratégicas para poderem alcançar o desenvolvimento sustentável. Estas ações estão descritas 
na Figura 03 a seguir. 

0 Estabilização a curto prazo da população mundial; 

e Redução da pobreza; 
0 Novo estilo de vida, poupador de energia e de recursos naturais, principalmente por 

parte da população dos países desenvolvidos, maiores responsáveis pela degradação 

ambiental do planeta; 
0 Ritmo mais acelerado no desenvolvimento de tecnologias que aumentem ainda mais a 

eficiência da utilização de energia e do consumo de recursos naturais nas atividades 

econômicas; 

0 Ação educacional em todos os níveis nos países em desenvolvimento com vistas à 

redução do crescimento populacional e sensibilização das classes dirigentes no sentido 

da adoção de medidas de longo prazo, indispensáveis ao início do ` processo de 

transição em direção ao desenvolvimento sustentável; 
0 Inclusão das preocupações ambientais e econômicas em todos os níveis de tomada da 

decisão; e ~ 

0 Redução dos gastos militares, com o fortalecimento do multilateralismo, isto é, das 
Nações Unidas. ' 

V
' 

FIG_URA 03 
I 

-

I AÇOES ESTRATEGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
MUNDIAL ` 

Fonte: Castro, Newton. 1996. 

A Figura acima demonstra as principais ações a serem tomadas em âmbito mundial 
para que o desenvolvimento sustentável possa ser estabelecido e para que as necessidades e 

aspirações humanas possam ser satisfeitas. 
O desenvolvimento sustentado pode ser conceituado da seguinte maneira. 

Desenvolvimento sustentável significa atender às necessidades da 
geração atual sem comprometer 0 direito das futuras gerações 
atenderem as suas próprias necessidades. (Valle, 1995, p.09) 

Desde a revolução industrial a sociedade deu mais valor ao crescimento econômico do 
que à saúde e à qualidade de vida. Sendo que não existia estímulo para a mudança desta forma 
de conduta, com isto o poluidor mantinha sua forma de conduta, fazendo com que a sociedade
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assumisse os custos ambientais juntamente com as gerações futuras. Isto até a Rio 1992 onde 
foi consolidado o conceito de desenvolvimento sustentado. 

Resumindo, o desenvolvimento sustentado descrito por Flores (1995) tem por fim o 

desenvolvimento econômico lado a lado com a conservação dos recursos naturais, 

ecossistemas e com uma melhoria na qualidade de vida das pessoas, para ele ocorrer é preciso 
que haja um controle no consumo e na renovação do bem natural, seja ele qual for. 

2.2.1 Ações Sustentáveis 

As ações sustentáveis são açoes empresariais para se obter estratégias sustentáveis. 
Estas ações são divididas em adequação à lei e' uso de tecnologias limpas tanto em âmbito 
gerencial e operacional. 

Como adequação às leis a Constituição Federal dispõe através do artigo 225 com 
relação ao meio ambiente: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e a coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes e futuras gerações. (Constituição 
Federal, 1988, p.l46) 

Através da Legislação Estadual de Santa Catarina, a Lei n° 5.793 de 15/10/1980 que 

dispõe sobre a proteção e melhoria da qualidade ambiental, o artigo 2° inciso II define 
degradação ambiental como sendo: 

[...] a alteração das propriedades fisicas, químicas e biológicas do 
meio ambiente, causada por qualquer forma de energia ou 
substâncias sólidas, líquidas ou gasosas, ou combinação de elementos 
produzidos por atividades humanas ou delas decorrentes, em níveis 
capazes de, direta ou indiretamente: 
a) prejudicar a saúde, a segurança e o bem -estar da população; 
b) criar condições adversas às atividades sociais e econômicas; 
c) ocasionar danos relevantes à flora, a fauna e outros recursos 
naturais. (Santa Catarina, 1981, p.05) 

O artigo 9° dispõe sobre o órgão fiscalizador como sendo: 

A Fundação do Meio Ambiente - FAT MA, ou outro órgão que venha 
a ser criado, manterá serviços permanentes de segurança e prevenção 
de acidentes danosos ao meio ambiente, instalados e mantidos nas 
zonas industriais. (Santa Catarina, J 981, p.07)
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As tecnologias limpas têm mudado os paradigmas do meio empresarial, pois a 

tentativa de por em prática o desenvolvimento sustentado mudam os valores e a orientação de 
seus sistemas operacionais. (Schenini, 2000) 

Por tecnologias limpas entende-se, todas as tecnologias (tanto a 
dimensão tecno-produtiva como gerencial) utilizadas na produção de 
bens e serviços que não destroem o meio ambiente. Logo, que estejam 
em consonância com os princípios do 'D. S. '. Os exemplos são vários: 
(J)` reciclagem de papel, de latas, etc. ,' (2) uso de energias 
alternativas como a eólica, a solar, a biomassa, as células foto 
voltaícas; (3) produtos biodegradáveis; (4) tecnologias para redução 
e prevenção da poluição do ar, das águas, do solo, a sonora, dos 
resíduos sólidos, visual; assim por díantez (Pereira & Alperstedt, 
1996, p.l1) 

Para urna definição complementar pode se usar a definição de Misra (1966) que afirma 
que as tecnologias limpas são processos de manufatura que permitem a redução da quantidade 
de efluentes que poluem o meio ambiente e realiza o uso mais racional para matérias primas e 

energia com custos mais razoáveis. 
Segundo o mesmo autor as empresas estão cada vez mais sujeitas a pressões para a 

utilização de tecnologias limpas, mas somente essas pressões não são suficientes para a 

empresa decidir em fazer investimentos na área. Então existem outros eventos que tem o 

papel de incentivar o uso dessas tecnologias, esses eventos podem ser: 
a) Eventos extemos: regulamentações novas, o custo de multas e taxas, 

intensidade da pressão -da vizinhança, e incidentes ou acidentes que tenham oconido em 
outras instalações. .

_ 

b) Eventos intemos: nível de qualidade dos produtos acabados, custo atual dos 

produtos acabados, custo de redução de resíduos, dificuldades em desfazer-se de 

determinados residuos, custo de matérias-primas, dificuldade no suprimento de matérias- 

primas, e incidentes ou acidentes. 

_ 

Valle demonstra esses eventos externos através da figura 04 a seguir.
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FIGURA 04 
RELACIONAMENTO EXTERNO DA EMPRESA 
Fonte: Valle, C. E. do. 1995, p.57. 

Para que estas tecnologias limpas sejam implantadas em qualquer setor é necessário 
um grupo de métodos que podem ser escolhidos de acordo com o problema específico do 
setor ou da empresa. Segundo Misra (1996) as principais metodologias para a implantação 
dessas tecnologias são: (a) otimização do processo existente; (b) modificação nos processos; e 

(c) substituição de processos produtivos. 

As tecnologias limpas visam diminuir os impactos das empresas no meio ambiente, 
trazendo por consequência melhorias e resultados positivos para as empresas. Misra (1996) 
exemplifica algumas melhorias obtidas através do uso de tecnologias limpas conforme figura 
O5 a seguir:
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v proteção ambiental; 

0 melhoria nas condições de trabalho; 

0 economia em matéria-prima e energia; 
0 melhoria na qualidade dos produtos; 

0 diminuição dos custos e perdas; e 

0 incremento na produtividade e lucratividade. 

FIGURA 05
V MELHORIAS OBTIDAS ATRAVES DE TECNOLOGIAS LIMPAS 

Fonte: Misra, K.B. 1996. 

Outras formas que estão sujeitas à mudança são descritas por Valle (1995) após uma 
reavaliação no processo produtivo são: 

a) eliminação do uso de matérias primas e de insumos que contenham 
elementos perigosos; 

b) otimização das reações químicas, tendo como resultado a minimização 
do uso de matérias primas e redução, no possível, da geração de resíduos; 

c) segregação, na origem, dos resíduos perigosos dos não perigosos; 

d) eliminação de vazamentos e perdas no processo; 

e) promoção e estímulo ao reprocessamento e a reciclagem interna; e 

Í) integração do processo produtivo em um ciclo que também inclua as 
alternativas para destruição dos resíduos e a maximização futura do reaproveitamento dos 
produtos.

A 

As tecnologias limpas podem ser usadas no âmbito de tecnologias limpas gerenciais e 

tecnologias limpas operacionais. ' 

O uso de tecnologias limpas gerencias segundo Schenini (2000), está relacionado com 
a área de administração, sendo que as principais formas de uso de tecnologia limpa gerencial 

estão descritas na Figura 06 a seguir.
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0 Planejamento estratégico sustentável (competitividade), 

0 Conformidade às normas ISO 9000, 14000 e 18000; 
0 Educação ambiental; 
0 Marketing verde; 

0 Parcerias e alianças estratégicas; e 

0 Contabilidade e finanças ambientais. 

FIGURA 06 . 

USO DE TECNOLOGIAS LIMPAS GERENCIAIS 
Fonte: Schenini, 2000. 

Este trabalho será desenvolvido no segundo item do quadro acima, Conformidade às 
normas ISO com a numeração ISOl4001 que será exposta nesta fundamentação teórica no 
item 2.4 ISO14001. 

O uso de tecnologias limpas operacionais segundo o mesmo autor, está relacionado 
com os seguintes itens: 

a) Infraestrutura básica e balanços energéticos: (1) água, (2) energia, (3) 

combustíveis, (4) gazes industriais, etc.; 

b) Antecipação e monitoramento: (1) sistemas de prevenção de acidentes 

ecológicos no transporte, manuseio ou armazenamento de materiais tóxicos, (2) sistema de 
monitoramento fixos e móveis para água, ar, solo e vegetação, (3) sistema de monitoramento 

biológico BS 8800, vinculação hídrica, epidemiológica, acidentes, (4) Lagoas e diques de 
emergência, e (5) sistema de informações geográficos digitalizadas para monitoramento; 

' 

c) Controle da poluição nos processos: (1) tecnologia end-of-pipe", (2) 

tecnologia de ponta com emissão zero, biotecnologias, (3) controle de emações, efluentes e 

resíduos sólidos, e (4) eliminação ou substituição de processos não ecológicos; 
d) Tecnologias de produtos: (1) análise do ciclo de vida, (2) 

desenvolvimento de novos produtos ecologicamente corretos, (3) ampliação da fica de 
utilização dos insumos nos produtos fabricados, (4) redução do uso de substâncias tóxicas, e 

(5) reaproveitamento dos produtos no pós-uso; e 

e) Logística de suprimentos: (l) utilização de fontes de matérias-primas 

não degradantes do meio ambiente. - 

Neste capítulo foi visto como o desenvolvimento sustentado começou e quais os 
beneficios que ele traz, foi descrito como as tecnologias limpas podem oferecer melhorias 
para os diversos setores de produção, contudo podemos terminar o capitulo com a seguinte 
análise:
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Tecnologias ambientais (ET) avançam 0 DS através do uso de estudos 
de risco, realçando os custos efetivos, melhorando a eficiência do 
processo e criando produtos e processos que são ambientalmente 
benéficos ou benignos. O setor industrial de ET incluem água, ar e 
controle da poluição do solo; administração de resíduos tóxicos e 
sólidos, remediação de terreno, e monitoramento ambiental e 
reciclagem. Essas indústrias abarcam quatro categorias maiores: 
evitar poluição, controle da poluição, monitoramento e registro, e 
remediação. As industrias de ET são as que tem o maior crescimento 
mundial. (Sousane, 1996, p.32) 

Com o uso de tecnologias limpas os beneficios adquiridos fazem com que a empresa 
tenha um melhor uso de seus processos e produtos sem que estes possam poluir o meio 
ambiente. Com isto as empresas irão ter uma forte imagem perante a sociedade em relação à 

qualidade, segurança e confiança. , 

2.3 PADRÕES DE COMPETITIVIDADE 

Neste capítulo será (visto como a competitividade da empresa pode ser alterada 

dependendo da forma em que ela esta atuando no mercado. 
A competitividade é conceituada por Contador (1995) como a capacidade da empresa 

formular e implementar estratégias concorrenciais, que lhe permitam ampliar, conservar, de 

forma duradoura, uma posição sustentável no mercado. 
Segundo Contador (1995 ) na empresa o fator de competitividade são aqueles no qual a 

empresa decide e controla ou modifica conforme a sua necessidade. 

A perda da competitividade pode acontecer conforme Campos (1992) por vários 
motivos entre eles: 

a) miopia das medidas de desempenho; 

b) negligência com considerações tecnológicas; 
c) falta de integração entre as funções internas; _ 

d) falta de foco (antes era finança/marketing, agora é cliente/mercado); 

e) resistência às mudanças; e 

Í) baixa flexibilidade. 

Uma fonna de se estar sempre competitivo e ter uma produtividade que conforme 
Campos (1992) é produzir cada vez mais e, ou melhor, com cada vez menos.
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Contador (1995) acrescenta que a produtividade resulta do aproveitamento da mão-de- 

obra especializada em realizar tarefas específicas, bem como da perfeita compreensão dos 
deveres e direitos de patrões e empregados. É a mentalidade do progresso, do melhoramento 
contínuo, ou seja, não se contentar com a situação atual por melhor que ela seja, deve-se 
sempre aplicar novas técnicas e novos métodos. Em geral a produtividade é a maneira como 
os recursos podem ser utilizados. Pode ser medida em três níveis: no nível da operação é a 

relação entre a quantidade produzida e os recursos a ela aplicados; no nível da empresa é a 

relação entre o faturamento e os custos totais; e no nível de nação é a relação entre o Produto 

Interno e a população. 

A produtividade pode ser afetada por diversos fatores, sendo os principais: a 

tecnologia, o pessoal capacitado, a gestão de estoque e a qualidade no processo. Estes quatro 
fatores influenciam diretamente nos aspectos que interessam aos consumidores. 

Completando estas idéias podemos acrescentar o conceito de ecoeficiência, na qual 
agrega Luna visão sustentável na melhoria da produtividade. Conforma o jornal 

“Enviromnental Manager” estas preocupações são descritas da seguinte forma: 

O conceito emergente de eco-eficiência, dentro da coerência dos 
princípios que enfatiza, tráz junto consigo muitas abordagens. Todas 
elas estão em consonância com a responsabilidade ambiental e as 
vantagens competitivas. Seus principais elementos incluem: redução 
dos materiais intensivos em materiais e serviços, redução do uso 
intensivo de energia em produtos e serviços, redução das dispersões 
tóxicas, aumento da durabilidade do produto. (Eco-Efficiency, 1996, 
p-5) 

Os produtos e os processos da empresa que conseguirem serem ecologicamente 
corretos trará uma forte vantagem competitiva para a empresa, pois será adquirido um valor 
maior para os produtos que em seu processo não agridam o meio ambiente. 

Com isto podemos notar que uma forte corrente de consumidores está mudando seus 
hábitos de consumo para poderem beneficiar as empresas que estão buscando a eco-eficiência. 

Segundo Porter (1997) um terço do desempenho das organizações é influenciado pela 
estrutura do setor onde está inserida, e dois terços pela posição em que ela ocupa no setor. Ele 
completa este pensamento: 

[...] a lucratividade de uma compania não depende somente do 
posicionamento da empresa em relação aos concorrentes, mas 
também da estrutura do setor em que ele atua. Por isso, cabe aos 
líderes corporativos conhecer perfeitamente o setor em que 
competem. (Porter, 1997, p.88)

_
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Para se obter esta vantagem competitiva no setor, faz-se necessário que as empresas 

adotem as fonnas propostas por Porter (1989): 
V a) Diferenciar seus produtos: implica em poder oferecer um valor 

exclusivo a seus clientes, com base em características e tecnológicas superiores; e 

b) Ter custos mais baixos: a empresa pode decidir transferir algumas 

reduções de custo para os preços do produto. 

Neste capítulo foi visto que a questão ambiental está se tomando um diferencial 
competitivo mais importante para as empresas. Por esse motivo várias empresas de diversos 

ramos e setores estão começando a assimilar o conceito de desenvolvimento sustentado. Com 
isto esta se criando uma conscientização ambiental onde os cuidados com o meio ambiente e a 

adoção de tecnologias ou produtos de menor impacto ambiental são vistos como uma grande 
vantagem competitiva. 

2.4 ISO l_400l 

Neste capítulo iremos descrever a tecnologia limpa gerencial ISO 14001, começando a 

partir de um histórico de como surgiu esta norma, e depois serão descritos os procedimentos 
de adoção deste sistema de gestão ambiental. 

2.4.1 Histórico 

Devido à observação das novas exigências de mercado envolvendo a globalização e a 

consequente concorrência com produtos estrangeiros com um padrão mundial de qualidade, 
tecnologia e ecologicamente corretos, foi que as indústrias do país começaram a se preocupar 
em certificações ambientais através da ISO 14000. 

As vantagens extremamente competitivas de alguns produtos 
brasileiros no mercado exterior fizeram com que 0 Brasil fosse um 
dos primeiros países a sentir, e mesmo antecipar, os efeitos de 
medidas de caráter ambientalista no comercio internacional. A 
exigência de certificação ambiental de produtos mediante critérios 
arbitrários e a» potencial cobrança de 'impostos ecológicos, atuam 
como barreiras comerciais às exportações brasileiras. (Nahus, 1995, 
p.59=60) 

Segundo Nahus (1995), a partir de 1978 as empresas começaram a se preocupar em 
pesquisar novos produtos e depois novos processos que apresentassem impactos ambientais
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minimos ou nenhum impacto ambiental. Com isto surgiram os rótulos ecológicos ou “selos 
verdes” dos mais variados tipos e abrangência. O selo' verde é o mais alto grau de 

conformidade no qual atesta que o produto não impacto ou impacto minimamente o meio 
ambiente. 

Para proteção de seus mercados vários países começaram a estipular seus próprios 
selos verdes. Esta situação fez com que a ISO - International Organization for 

Standardization, que é uma organização não-governamental com sede em Genebra na Suíça e 

fimdada em 1947 que atua como uma federação mundial de organismos nacionais de 
normatização, criasse em 1991 o SAGE - Strategic Advisory Group on Environment com o 

objetivo de propor ações necessárias para uma abordagem comum a normatização ambiental e 

sua certificação. - 

Os trabalhos do SAGE resultaram em 1993 na criação do Comitê Técnico TC-207 de 
Gestão Ambiental que ficou encarregado de elaborar normas e guias internacionais de 

sistemas de gestão ambiental que são as normas ISO 14000. As normas ISO 14000 surgiram 
com o objetivo de harmonizar as normas nacionais e regionais existentes em normas de 
linguagem internacional aceitas.

' 

A competitividade das empresas aumenta em qualquer lugar do mundo dando para as 
empresas que possuam tal certificação uma vantagem competitiva, pois a série ISO 14000 
apresenta um padrão mundial de qualidade ambiental. 

Segundo Valle (1995), com a entrada em vigor das normas britânicas BS775O - 

Specification for Environmental Management Systems em 1992, serviram de base para a 

elaboração de um sistema de normas ambientais à nível mundial. Essas normas intemacionais 
de gestão ambiental denominada ISO 14000 constituem um grande passo a favor da 
conservação do meio ambiente e do desenvolvimento sustentado. 

A norma ISO 14001 foi elaborada para especificar os requisitos necessários para um 
sistema de gestão ambiental, esta norma se aplica aos aspectos ambientais nos quais as 
empresas possam ter influência. A norma ISO 14001 se aplica às organizações que desejem 
implementar, manter e aprimorar um sistema de gestão ambiental; assegurar-se de sua 

conformidade com sua política ambiental definida; demonstrar tal conformidade a terceiros; 
buscar certificação/registro do seu sistema de gestão ambiental por uma organização externa; 
e realizar uma auto avaliação e emitir uma autodeclaração de conformidade com esta norma. 
NBR ISO 14001 (1996) 

Na Figura 07 abaixo estão descritos segundo o SBC - Sistema Brasileiro de 

Certificação os organismos credenciados de certificação se sistema de gestão ambiental:
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FCAV - Fundação Carlos Alberto Vanzolini 
ABS Quality Evaluations inc. 
BVQI do Brasil sociedade certificadora Ltda. 
DNV Certificadora Ltda. 
DQS - Deutsche Gesellschalft zur Zertifizierung von Managemenstsysttemen 
IRAM -Instituto Argentino de Nomialización 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 
LL()YD'S Register Quality Assurance Ltd. 
TECPAR -Instituto de Tecnologia do Paraná 

0 BRTÚV Avaliações da Qualidade Ltda. S/C 
0 SGS ICS Certificadora Ltda. 

FIGURA 07 _ ORGANISMOS CREDENCIADOS DE CERTIFICAÇAO 
Fonte: SBC - Sistema Brasileiro de Certificação. 

Para saber o endereço de qualquer um dos órgãos certificadores é só entrar em contato 
com o SENAI ou SEBRAE, onde as informações estão disponiveis, ou no final do anexo Ol 
deste trabalho. 

Nos próximos capítulos da fundamentação teórica serão vistas as etapas necessárias 
para a implantação de um sistema de gestão ambiental conforme o Figura O8 a seguir. 

0 Requisitos gerais; 

0 Política ambiental; 

0 Planejamento; 

0 Implementação e operação; 
0 Verificação e ação corretiva; e 

0 Análise crítica pela administração. 

FIGURA 08 _ _ 

ETAPAS PARA IMPLANTAÇÃO DA ISO 14001 
Fonte: NBR ISO 14001, 1996. 

Estes itens do quadro acima são necessários para que se possa seguir para a elaboração 
do roteiro de implementação de sistema de gestão ambiental. 

2.4.2 Requisitos gerais 

Com a implementação de um sistema de gestão ambiental pretende-se um 
aprimoramento do desempenho ambiental da empresa. Com isto a empresa irá se 

comprometer em periodicamente analisar criticamente, avaliar o sistema adotado para 

identificar oportunidades de melhorias no sistema de gestão ambiental.
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A redução dosimpactos ambientais vai variar de empresa para empresa conforme a 

sua necessidade e condições para poder aderir ao sistema de gestão ambiental. O SGA é um 
processo estruturado para atingir objetivos e metas, mas ele por si só pode não causar nenhum 
efeito caso mal elaborado e planejado. 

As empresas têm a liberdade e flexibilidade de definir seus limites e pode implantar 
estas normas para toda a empresa ou parte dela em unidades específicas. A complexibilidade 
da adoção do sistema ambiental também varia de acordo com o tamanho da empresa. 
Conforme a NBR ISO 14001 (1996), através do sistema de gestão ambiental a empresa possa: 

a) estabelecer uma política ambiental apropriada para si; 
b) identificar os aspectos ambientais decorrentes de atividades, 
produtos ou serviços da organização, passados, existentes ou 
planejados, para determinar os impactos ambientais significativos; 
c) identificar os requisitos legais e regulamentares aplicáveis; 
d) identificar prioridades e estabelecer objetivos e metas 
apropriados; 
e) estabelecer uma estrutura e programa(s)para implementar a 
política e atingir os objetivos e metas; 
fi facilitar as atividades de planejamento, controle, 
monitoramento, ação corretiva, auditoria e análise crítica, deforma a 
assegurar que a política seja obedecida e que o sistema de gestão 
ambiental permaneça apropriado; 
g) ser capaz de adaptar-se às mudanças das circunstâncias. (NBR 
ISO 14001, 1996, p.8) 

Os requisitos gerais são uma forma da organização visualizar a melhor forma de 
adaptar-se para a implantação da ISO 14001. A organização deverá estar disposta a seguir as 
etapas que começam com a definição da política ambiental da organização. 

2.4.3 Política Ambiental 

É a partir da política ambiental que a empresa irá começar a implantação do sistema de 
gestão ambiental. A política ambiental deve ser elaborada pela alta administração da 

organização e documentada. Esta política ambiental servirá de base para o estabelecimento de 

objetivos e metas do sistema de gestão ambiental. 

Convém que a política seja suficientemente clara para seu 
entendimento pelas partes interessadas, internas e externas, e que ela 
seja periodicamente analisada criticamente e revisada, para refletir 
as mudanças nas condições e informações. (NBR ISO 14001, 1996, 
118) 

Para a definição da política ambiental é necessário:
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a) Que a política seja relevante às atividades e aspectos ambientais, bem 
como, os impactos ambientais da empresa; 

b) Que a política documentada seja tomada pública; 
c) Estabelecer quais atividades são cobertas pelo sistema; 

d) Indicar como os objetivos ambientais serão tomados públicos; 
e) Incluir um compromisso de adequação a toda a legislação relativa ao 

meio ambiente e outros requisitos próprios da organização; e 

Í) Incluir um compromisso com a prevenção da poluição ambiental. 
Depois de elaborada a próxima etapa é o planejamento para a implantação. 

2.4.4 Planejamento 

Oplanejamento para a implementação é dividido em quatro etapas: 
A - Aspectos ambientais: I 

Neste primeiro passo a empresa deve identificar os aspectos ambientais, em relação 
aos seus procedimentos, atividades, produtos e serviços. Estes indicadores ambientais 

correspondem aos aspectos nos quais a empresa pode ter influência para determinar os que 

podem ou causam impacto no meio ambiente. ' 

É recomendado que tal processo considere o custo e 0 tempo 
necessários para a análise e a disponibilidade de dados confiáveis. 
Informações já desenvolvidas para fins regulamentares ou outros 
podem ser utilizadas neste processo. (NBR ISO 14001, 1996, p.8-9) 

Para a avaliação ambiental são necessárias que a empresa eníoquem áreas 

ftmdamentais, que são: 

a) requisitos legais e regulamentares; 

b) identificação dos aspectos ambientais significativos; 

c) exame de todas as práticas e procedimentos de gestão ambiental existente; 

d) avaliação das informações provenientes de investigações de incidentes 

anteriores. 

Devem ser avaliadas as emissões atmosféricas, despejo de efluentes líquidos, 

gerenciamento de resíduos, contaminação do solo, uso de matérias-primas e uso de recursos 

naturais. 

B - Requisitos legais e outros requisitos:
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Para a certificação não existe uma exigência de estar em total conformidade com a 

legislação, até porque seria uma contradição pois as leis são feitas para serem cumpridas. Mas 
existem critérios que as organizações certificadoras exigem que sejam demonstradas quanto a 

adequação à legislação como pré-requisito mínimo para a certificação. 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para 
identificar e ter acesso à legislação e outros requisitos por ela 
subscritos, aplicáveis aos aspectos ambientais de suas atividades, 
produtos ou serviços. (NBR ISO 14001, 1996, p.5) 

A organização certificadora irá exigir da organização a adequação à lei ambiental 
conforme a atividade da empresa. Estes regulamentos podem ser em forma de licença de 
operação, autorizações, permissões que são feitas específicas para o ramo industrial da 
organização.

H 

(C) Objetivos e metas: Os objetivos e metas devem estar associados à relevância dos 
aspectos ambientais de uma organização. Os objetivos da organização devem ser específicos 
enquanto as metas devem ser mensuráveis. Para a elaboração deste requisito deve-se observar 
os requisitos legais e outros requisitos, deve se ter como base para a elaboração a tecnologia 
disponível e os custos financeiros. A política ambiental deve ser observada neste processo. 

Ao avaliar suas opções tecnológicas, uma organização pode levar em 
consideração o uso das melhores tecnologias disponiveis, quando 
economicamente viável, rentável e julgado apropriado. (NBR ISO 
14001, 1996, p.9) 

Os objetivos e metas podem ser aplicados podem ser aplicados para toda a 

organização, ou pode ser elaborado visando somente em partes da organização ou atividades 
individuais. 

(D) Programa(s) de gestão ambiental: Para atingir seus objetivos e metas a empresa 

deve elaborar programa(s) de gestão ambiental, no(s) qual(is) são estabelecidos atribuições de 

responsabilidades para execução do programa, e meios e prazos nos quais os programas 

devem ser executados. 

É recomendado que o programa descreva de que forma os objetivos e 
metas da organização serão atingidos, incluindo cronogramas e 
pessoal responsável pela implementação da política ambiental da 
organização. (NBR ISO 14001, 1996, p.9) 

Depois do planejamento ter sido elaborado a etapa seguinte é a implementação e 

operação do sistema de gestão ambiental.
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2.4.5 Implementação e operação 

Para a implementação e operação do sistema de gestão ambiental são necessários sete 

requisitos. 

(A) Estrutura e responsabilidade: Neste processo de implantação de sistema de gestão 

ambiental é necessário que as funções, responsabilidades e autoridades sejam definidas, 

documentadas e comunicadas. Com isto se tem responsáveis, que independente de exercer ou 
não outras atividades na empresa, tem a responsabilidade de assegurar que os requisitos para 
implantação do sistema estejam sendo implementados e mantidos. Outra função dos 

responsáveis é relatar para a alta administração o desempenho do sistema. 

É também importante que as principais responsabilidades do sistema 
de gestão ambiental sejam bem definidas e comunicadas ao pessoal 
envolvido. (NBR ISO 14001, 1996, p.10) 

(B) Treinamento, conscientização e competência: Primeiramente é necessário que a 

organização faça um levantamento das necessidades de treinamento. Para isto é necessário 
identificar os membros da empresa que tem atribuições que possam causar algum tipo de 
impacto sobre o meio ambiente. Segundo as normas de implantação do sistema de gestão 
ambienta é necessário que os membros da empresa estejam conscientes: 

a) da importância da conformidade com. a política ambiental, 
procedimentos e requisitos do sistema de gestão ambiental; 
b) dos impactos ambientais significativos, reais ou potenciais, de suas 
atividades e dos benefícios ao meio ambiente resultantes da melhoria 
do seu desempenho pessoal; 
c) de suas funções e responsabilidades em atingir a conformidade 
com a política ambiental, procedimentos e requisitos do sistema de 
gestão ambiental, inclusive os requisitos de preparação e atendimento 
a emergências; 
d) das potenciais consequências da inobservância de procedimentos 
operacionais específicos. (NBR ISO 14001, 1996, p.5) 

(C) Comunicação: A comunicação é parte fimdamental do processo de implantação do 
sistema de gestão ambiental. É através dela que todos dentro da organização e partes 

interessadas externas ficam sabendo como está a situação do sistema implantado. 
(D) Documentação do sistema de gestão ambiental: Os documentos servem para 

estabelecer e manter informações. A documentação deve incluir as informações sobre os 
processos, organogramas, normas internas e procedimentos operacionais, e planos locais de
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emergência. Os objetivos da documentação são: descrever os principais elementos do sistema 
de gestão ambiental e fornecer orientação sobre a documentação relacionada. 

(E) Controle de documentos: O controle de documentos serve para que os documentos 
tenham fácil acesso e para poderem ser analisados periodicamente para atualizações. A 
documentação deve estar escrita de forma legível, com data de elaboração e com título para 
poder serem facilmente identificadas. Os documentos que se tomarem obsoletos devem ser 
descartados para que não impliquem em uso não intencional. 

(F) Controle operacional: As operações e atividades que a organização realiza devem 
ser associadas aos aspectos ambientais, sendo assim 0 controle operacional está relacionado 

com o planejamento das atividades para isto a organização deve estabelecer como as 

operações e atividades devem ser desenvolvidas com as seguintes condições: 

a) do estabelecimento e manutenção de procedimentos e documentos, 
para abranger situações onde a sua ausência possa acarretar desvios 
em relação à política ambiental a aos objetivos e metas; 
b) da estipulação de critérios operacionais nos procedimentos; 
c) do estabelecimento e manutenção de procedimentos relativos aos 
aspectos ambientais significativos identiƒicáveis de bens e serviços 
utilizados pela organização, e da comunicação dos procedimentos e 
requisitos pertinentes a serem atendidos por fornecedores e 
prestadores de serviço. (NBR ISO 14001, 1996, p.6) 

(G) Preparação e atendimento a emergências: A organização deve analisar e identificar 
onde pode ocorrer situação de emergência. Depois de identificado a administração deve 

estabelecer e manter procedimentos para minimizar os impactos ambientais pós-ocorrido a 

situação de emergência.
` 

Com a conclusão da etapa de implementação e operação a etapa seguinte é a 

verificação e ação corretiva. 

3.4.6 Verificação e ação corretiva 

Nesta etapa do processo de implantação existem quatro etapas que atuam como fonte 
para a verificação das normas e se estas estão sendo implementadas e mantidas, bem como, 
analisar o processo da implementação do sistema ambiental para estabelecer ações corretivas. 

(1) Monitoramento e medição: A organização deve documentar este processo que 
consiste em realizar medições periódicas nas suas operações para analisar se os objetivos e 

metas estão sendo cumpridos. Para isto a empresa deve elaborar mapas de controle para
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identificar quais os processos não estão de acordo com o sistema de gestão ambiental por ela 
definido. 

(B) Não-conformidade e ações corretiva e preventiva: Para que o sistema de gestão 

ambiental tenha êxito é necessário verificar as não-conformidades e identificar suas causas. 

Depois de identificado as causas a empresa deve implementar uma ação corretiva para que 
não ocorra novamente. A ação preventiva serve para que as não-conformidades ocorram 
novamente. 

Dependendo da situação, este processo pode ser efetuado 
rapidamente e com um mínimo de planejamento formal, ou pode 
constituir uma atividade complexa e de longo prazo. E recomendado 
que a documentação associada seja apropriada para o nível da ação 
corretiva. (NBR ISO 14001, 1996, p.1 1) 

(C) Registros: Os registros devem ser facilmente identificáveis, realizado verificações 
constantes e descartado caso necessário. Os registros mostram como a empresa vem se 
portando diante da implementação do sistema de gestão ambiental. Deve conter nos registros 
os registros de treinamento e os resultados de auditorias e análises críticas. 

(D) Auditoria do sistema de gestão ambiental: É necessário que a organização 

periodicamente realize auditorias para.a verificação do sistema de gestão ambiental, com o 

propósito de determinar se o sistema está de acordo com o planejamento efetuado e se foi 
devidamente implementado e mantido. 

O programa de auditoria da organização, inclusive o cronograma, 
deve-se na importância ambiental da atividade envolvida e nos 
resultados de auditorias anteriores. Para serem abrangentes, os 
procedimentos de auditorias devem considerar 0 escopo da auditoria, 
a fiequência e as metodologias, bem como as responsabilidades e 
requisitos relativos à condução de auditorias e à apresentação dos 
resultados. (NBR ISO l400l, 1996, p.7) 

Tenninado a etapa de verificação e ação corretiva entra a análise crítica pela 

administração para concluir a implementação do sistema de gestão ambiental, com a 

finalidade de melhoramento contínuo. 

3.4.7 Análise crítica pela administração 

A última etapa para o processo de implantação do sistema de gestão ambiental é a 

análise critica pela administração que tem como fundamento básico a mellloria continua, a
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adequação e a eficácia do sistema de gestão ambiental. Esta análise deve ser feita de forma 

abrangente, pois deve se analisar o sistema por inteiro. Esta análise irá envolver os resultados 

das auditorias, a análise do nível de entendimento dos objetivos e metas, e a contínua 

adequação do sistema de gestão ambiental em relação as mudanças de condições e 

informações. 

A análise crítica pela administração deve abordar a eventual 
necessidade de alterações na política, objetivos e outros elementos do 
sistema de gestão ambiental à luz dos resultados de auditorias do 
sistema de gestão ambiental, da mudança das circunstâncias e do 
comprometimento com a melhoria contínua. (NBR ISO 14001, 1996, 
p-7) 

Com este capítulo é encerrada a fundamentação teórica, onde foram estudados os motivos de 
implantação de um sistema ambiental, bem como, os passos necessários para se atingir a esta. 
Com os estudos realizados na fundamentação teórica se tornou possível alcançar os objetivos 
do trabalho para a elaboração do roteiro de implantação.
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3 METODOLOGIA 

3.1 ABORDAGEM DA PESQUISA 

A abordagem dada a esta pesquisa foi de caráter qualitativo. A pesquisa qualitativa 
difere da pesquisa quantitativa à medida que não emprega instrumentos estatísticos como base 
de análise de um problema. A pesquisa qualitativa é a fonna adequada para entender a 

natureza de um fenômeno social (RICHARDSON, 1989). Segundo 

Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem 
descrever a complexidade de um determinado problema, analisar a 
intervenção de certas variáveis, compreender e classificar processos 
dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de 
mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de 
profundidade, o entendimento das particularidades do 
comportamento dos indivíduos. (RICHARDSON, 1989, p. 39) 

Para este trabalho que e' de pesquisa de um determinado setor, foi levado em 
consideração não seus dados estatísticos e sim os fenômenos que ocorrem no setor bem como 
os aspectos que o influencia, sendo assim esta pesquisa é de abordagem quantitativa. 

3.2 TIPO DE PESQUISA
V 

Quanto aos fins o tipo de estudo desenvolvido foi exploratório/descritivo pois segundo 

VERGARA(1990), este tipo de estudo foi realizado em uma área onde há pouco 

conhecimento sistematizado, acumulado e o objetivo do trabalho é expor as características da 
organização (setor) sem o compromisso de explicar os fenômenos que foram descritos. 

Quanto aos meios foram utilizados três formas: pesquisa de campo, pois foi realizada 

no local onde ocorre determinado fenômeno; documental, pois foi realizada uma investigação 
em documentos do setor em estudo; eestudo de caso, pois foi um estudo circunscrito com 
caráter de profundidade e detalhamento (VERGARA, 1990). 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Para a coleta de dados foram realizadas em algumas empresas do setor, umas 
entrevistas com funcionários responsáveis na área de interesse, pois a entrevista é uma técnica 
importante que permite o desenvolvimento de uma relação entre as pessoas e uma maneira de 
uma informação ser transmitida de uma pessoa para outra. Esta entrevista será do tipo não
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diretiva, pois essa técnica apenas indica ao entrevistador a natureza geral do problema de 
pesquisa e os tópicos a serem tratados no processo da entrevista. As perguntas serão 

realizadas de acordo com o encaminhar da entrevista e o entrevistador tomará o cuidado de: 
não dirigir o entrevistado, apenas guiá-lo e manter-se interessado no que fala; levar o 

entrevistado a precisar, desenvolver e aprofundar os pontos que coloca espontaneamente; 

facilitar o processo de entrevista; e esclarecer a importância do problema para o entrevistador 

(RICHARDSON, 1989). 
Foi usado como importante instrumento a observação que é imprescindível em 

qualquer processo de pesquisa científica, pois pode ser usada juntamente com outras técnicas 
ou de forma exclusiva. A observação será do tipo -não participante, observando atento e 

buscando registrar os acontecimentos e informações necessárias para tomar a pesquisa mais 

completa. A observação será do tipo não participante pois o investigador atua como um 
espectador e não como parte do grupo observado (RICHARDSON, 1989). 

A análise documental foi outro meio de coleta de dados que proporcionara 

informações de documentos internos e externos da empresa ou setor necessários ao estudo. 
Este processo visa estudá-los e analisa-los para descobrir as circunstâncias sociais e 

econômicas com quais podem estar relacionados (RICHARDSON, 1989). 

4.4 ANÁLISE Dos DADOS 

Os dados foram analisados em caráter qualitativo, analisando o conteúdo e 

comparando com a teoria. As informações serão organizadas em textos e interpretadas, 

identificando as relações entre os fenômenos, o texto do trabalho foi elaborado de forma que 

será possível fazer uma relação da fundamentação teórica com os dados obtidos nas empresas 
e os dados do setor. Com isto foi possível elaborar o roteiro de implantação.
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS NA PESQUISA 

Na análise do resultado da pesquisa será exposto o objetivo da pesquisa com base na 
fundamentação teórica apresentada. Esta análise será feita a partir do levantamento de dados 

do setor madeireiro para avaliação das empresas do setor, depois serão descritos os processos 

e produtos do setor madeireiro, na seqüência do resultado obtido na pesquisa será exposto os 
pontos de impacto ambiental do setor e finalmente será elaborado o roteiro de implantação de 

sistema de gestão ambiental a ser utilizado pelo setor madeireiro. 

4.1 AVALIAÇÃO DO SETOR MADEIREIRO 

O Brasil é um pais continental, com reservas florestais imensas. Conta com 
possibilidades inimagináveis de desenvolver florestas manipula-las e mantê-las. O pinheiro 
Araucária (Araucária angustifólia) que existia em grande quantidade e era a principal matéria- 
prima deste setor foi substituído pelo Pinus das espécies Pinus taeda e Pinus elliotti, pois por 

intervenção do governo 0 pinheiro Araucária foi proibida a extração por se tratar de uma 
espécie regional nativa que não se desenvolve em nenhum outro lugar do mundo e sua 
quantidade estava diminuindo consideravelmente. Já o Pinus existe em quantidades que pode 
ser extraído sem oferecer risco ambiental, pois na região o Pinus existente é de florestas 
plantadas. No setor as pesquisas com madeiras alternativas para a fabricação de seus produtos 
estão muito adiantadas. Com as novas .tecnologias empregadas na produção do eucalipto nas 
suas cinco espécies (Eucalyptus saligna, Eucalyptus tereticomis, Eucalyptus triantha, 

Eucalyptus umbra e Eucalyptus urophylla) e bracatinga (Mimosa scabrella) dentre outras 
árvores altemativas, já se tomou viável a sua utilização no setor madeireiro com valor 
comercial comparado ao do Pinus. Sendo que há uma grande quantidade de madeiras 
altemativas, que não prejudique o equilíbrio ambiental que podem ser desenvolvidas. 

Com sua fonte quase inesgotável de matéria-prima, mão-de-obra disponível, e uma 
indústria adequada o Brasil reúne todos os requisitos necessários para que possa acontecer um 
aumento considerável deste setor. Num mundo que luta contra a escassez de matérias-primas, 
o cenário que se apresenta para o setor é altamente favorável. 

Caso a economia do país caminhe conforme 0 previsto, o crescimento do mercado da 
madeira deve ser grande para os próximos anos, caso 'aconteça algum imprevisto que altere a
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ordem econômica do país e também dos países importadores do produto deste setor, o 

mercado deverá se retrair e consequentemente suas vendas diminuírem. 

Como perfil do setor, pode-se se dizer que a maioria das empresas madeireiras são 
empresas familiares, tradicionais, de capital nacional, caracterizando-se principalmente por 

três aspectos, comuns em todos os paises: 
a) elevado número de micro e pequenas empresas num setor de capital 

nacional; 

b) grande absorção de mão-de-obra; e 

c) 'tecnologia média.
_ 

No Brasil, a falta de um “design” industrial para os produtos oriundos deste setor e 0 

fato de ser um setor de tecnologia média faz com que este esteja altamente vulnerável às 
dificuldades originadas da abertura do mercado, a exemplo de outros setores de perfil 

semelhante como: setor moveleiro, setor de calçado, setor de confecções, entre outros. 

Por falta de uma estrutura mais organizada no setor, não se tem ainda uma idéia de 
qual é o custo de produção nas empresas. Um fato é que a abertura econômica no começo da 
década de 1990, forçou muitas empresas do setor a desenvolverem-se para poderem continuar 
competitivas no mercado nacional e internacional. No mercado mundial as empresas 

madeireiras brasileiras representam somente três por cento da madeira consumida no mundo. 
Uma estratégia setorial para melhorar a competitividade no setor madeireiro deve ter 

em conta conforme órgãos europeus e a Associação Industrial Portuense através do relatório 
elaborado denominado de “Brasil, Estudos de Mercado”, os itens da Figura O9 a seguir. 

0 Reestruturação setorial 

0 Modernização produtiva 

0 Fatores conjunturais 

FIGURA 09
I ITENS PARA UMA ESTRATEGIA SETORIAL 

Fonte: Brasil, Estudos de Mercado, 1999. 

A reestruturação setorial significa que a principal medida em relação às empresas de 
madeireiras é a de promover uma maior especialização das empresas nos diversos segmentos, 
algumas ações devem ser desenvolvidas visando uma maior cooperação entre as empresas, 
principalmente em algumas regiões já especializadas. Algumas micro regiões com potencial 
produtivo devem ser transformadas em pólos industriais de madeira, com vista a promoverem
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uma maior integração entre as empresas. Essas micro regiões já possuem tradição na indústria 
madeireira e as respectivas economias giram, basicamente, em torno do setor madeireiro. 

Para que isto aconteça às associações de classe, os sindicatos e as agências regionais 

do SEBRAE têm um papel extremamente relevante na aproximação das empresas. Um estudo 
de viabilidade para a implementação da cooperação entre as empresas dessas regiões poderá 

ser desenvolvido, pois poderá solucionar outros problemas do setor como exemplo a área de 
abastecimento onde empresas fomecedoras poderiam ser estimuladas a instalar-se na região 

como forma de potencializar a competitividade desses pólos industriais. 
Para a modemização produtiva a principal medida a ser adotada para que as empresas 

possam modemizar suas instalações industriais é a continuidade da redução de tarifas e 

impostos-nas importações de bens de capital. Deseja-se que a indústria brasileira de madeira 

seja competitiva e aumente as suas exportações e esta é uma medida inevitável perante a 

desatualização tecnológica da indústria brasileira de máquinas para este setor e dos altos 

preços exigidos pelos equipamentos nacionais. Não seriam necessários esquemas especiais de 
financiamento de grandes quantias, pois muitas empresas poderiam utilizar os créditos 

oferecidos pelos fabricantes intemacionais, mas de qualquer fonna existem várias linhas 
especiais de financiamento oferecidas por bancos e vinculadas a projetos específicos de 

modemização e para exportação.
H 

No segmento das serrações que atuam na extração da madeira é necessário urgente de 
modemização de equipamentos e métodos de extração que reduzam os desperdícios atuais. 
Em relação aos reflorestamentos, é necessária uma melhoria da tecnologia na silvicultura com 
o desenvolvimento de plantios específicos e direcionados para os diversos produtos a base de 

madeira. . 

Em relação à fonnação da mão-de-obra, é necessário que os cursos profissionais se 
direcionem para a formação de técnicos em operações de máquinas modernas bem como 
ensinar como a madeira deve ser tratada para que o produto final não perca suas 

características. Já a mão-de-obra mais qualificada deve como a outra estar sempre em 
processo de aperfeiçoamento. 

Os principais fatores conjunturais que afetam a competitividade do setor referem-se à 

excessiva carga tributária, que onera em demasia as exportações brasileiras, e aos elevados 
fretes portuários. O custo elevado dos fretes afeta a competitividade externa das empresas, 
pois contrariamente a outros produtos da indústria brasileira, a participação dos fretes no 
custo final da madeira é muita elevada.
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Em relação aos tributos, é necessário que o Governo Federal promova uma reforma 
tributária que reduza a incidência dos tributos indiretos. Pois não é possível sustentar uma 
forte posição competitiva externa se as empresas brasileiras enfrentam a concorrência de 

países onde a incidência tributária é bem menor. A redução destes tributos contribuiria 
também para equilibrar a concorrência nacional de diversos segmentos do setor, e contribuiria 
para estimular uma maior cooperação entre as empresas do setor. 

Além destas estratégias, é necessário que as empresas do setor madeireiro que 

desejam continuarem sendo competitivas, devem perante aos novos paradigmas desenvolver 
com urgência estudos sobre o sistema mais adequado de certificação visando prevenir os 
obstáculos que podem prejudicar o potencial de exportação. 

As empresas madeireiras se encontram, na fase atual, com sérios problemas para a 

continuidade de seus processos, pois seu sistema produtivo encontra-se desatualizado 

tecnologicamente e sua mão-de-obra não está qualificada para a implantação de novas 

tecnologias. Os processos utilizados pelas empresas precisam com urgência ser repensados 
para que seus clientes, cada vez mais exigentes, possam ter o produto com maior qualidade e 

que os processos utilizados não agridam o meio ambiente. 

Com esta realidade a ISO 14001, pode ser um grande passo para as empresas 
madeireiras manterem sua credibilidade com seus clientes. O roteiro descrito no capítulo 5.4 é 

uma sugestão de como as empresas do setor podem se adaptar para conseguirem a certificação 
ambiental ISO 14001. 

4.2 PROCESSOS E PRODUTOS DO SETOR MADEIREIRO 

As empresas do setor madeireiro são aquelas que fazem o beneficiamento da madeira 
em toras. A matéria prima deste setor são árvores provenientes principalmente de 

reflorestamento de pinus taeda e pinus elliotti, bem como reflorestamento de outras espécies 
na qual tenha autorização do IBAMA para realizar a extração. Os processos do setor 

madeireiro estão descritos na figura 10 a seguir.
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FIGURA 10 
PROCESSOS DO SETOR MADEIREIRO 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

O processo de extração das árvores do reflorestamento é efetuado de acordo com o 

plano de corte estabelecido pelo engenheiro florestal. Somente é permitida a extração, com a 

autorização e aprovação do plano de corte pelo IBAMA, caso contrário estará sujeito às penas 
previstas em lei. A extração das árvores é efetuada na maioria dos casos utilizando-se de 
equipamentos de tecnologia média, como moto-serras, tratores com guincho e tratores munck. 
Após o corte das arvores as toras são levadas para as serrarias por caminhões. Para o processo 
de extração já existe uma alta tecnologia com equipamentos sofisticados, mas como as 
maiorias das empresas são pequenas e médias o custo benefício para a aquisição destes 

equipamentos se tomam inviáveis. 
Depois das toras serem extraídas do reflorestamento e levadas para as serrarias, elas 

são serradas por equipamentos também de média tecnologia em sua maioria. A serragem da 
madeira consiste em serrar as toras e transforma-las em tábuas. Existem duas maneiras de 
serrar estas toras, através de serras-fitas e de serras-circulares. Depois de serrada as tábuas 

poderão ser tratadas ou não. O tratamento, também chamado de “banho da madeira” é feito 
para que não ocorra o que é chamado de “azulamento”, este faz com que a madeira deprecie 
seu valor comercial, pois este ocorre devido a presença de fungos. Com o tratamento a
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madeira pode ficar no tempo para secar que não irá azular. Os processos de uma empresa 
madeireira podem acabar neste momento, tendo como os principais produtos a “madeira 
tratada verde” (com umidade relativa alta) e a madeira seca no tempo. O Tratamento só não é 

feito quando a madeira irá para o processo de secagem. 

Na secagem da madeira em estufas o processo é único, baixar a umidade relativa da 
madeira ao ponto que os fungos não possam agir. Primeiramente é necessário ressaltar que as 
estufas são em sua maioria a vapor e para isto deve existir uma caldeira. A caldeira tem como 
fonte de energia normalmente a casca da madeira serrada picada e resíduos de madeira, 

gerando o vapor necessário para 0 funcionamento das estufas. As estufas secam a madeira que 
antes está por volta de 80 e 90 graus de umidade para um valor entre 8 e 25 graus. Este 
processo é bastante complexo, pois se a madeira baixar rapidamente a umidade poderá rachar 
e entortar, por isso dentro da secagem existem processos que ajudam a minimizar estes 
problemas. O processo de secagem dependendo da espessura da madeira leva em tomo de 
cinco dias, enquanto a madeira seca no tempo pode levar cerca de 60dias. 

Após a madeira estar seca então pode ser vendida em tábuas de madeira ou passar para 
o processo seguinte que é o processamento da madeira seca. O processamento da madeira 
ocorre nas fábricas de produtos onde matérias-primas secundárias são acrescentadas à madeira 

ou a madeira é somente processada. Os produtos de madeira mais elaborados são: painéis de 

madeira, compensados, componentes de móveis, portas e janelas de madeira, casas de 

madeira pré-fabricadas, e outros vários produtos do setor madeireiro. Para um exemplo 
simples podemos verificar o processo fabril do painel de madeira, que primeiramente é 

aplainada as tábuas, passa pelo processo de colagem lateral, lixamento inicial, 

esquadrejamento, acabamento com massa de madeira, lixamento de acabamento e 

plastificação. 

4.3 ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS 

Sabendo dos processos e produtos do setor madeireiro, é possível fazer o levantamento 

dos aspectos e impactos ambientais. Os aspectos ambientais mostrará a forma com que a 

atividade possa prejudicar o meio ambiente, e os impactos são decorrentes dos aspectos que 
ira atuar de fonna direta no solo, água, atmosfera, flora, fauna, e nos seres humanos. Com a 

Figura 11 podemos ver com clareza as atividades, seus aspectos e seus impactos no meio 
ambiente.
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A Figura 11, exibida na página anterior é interpretada da seguinte maneira: 
a) Na extração: A derrubada das árvores deve obedecer a Legislação vigente, sendo o 

órgão fiscalizador o IBAMA; Os resíduos sólidos são os galhos e folhas que se acumulam na 
retirada das árvores; A erosão acontece quando é aberto estradas ou quando as arvores são 
retiradas; As emanações aéreas são provenientes do combustível usado pelos equipamentos 
para corte e pelos veículos de transporte; Os ruídos são dos equipamentos usados pela 
extração; Os riscos biológicos estão presentes em todos os ambientes uns com maior e outros 
com menor grau de risco; Ergonômicos devido às condições de trabalho; e Riscos de 
acidentes com os equipamentos e a forma com que a madeira é extraída. 

b) Na serragem com tratamento; Os resíduos que não são utilizados para picar ou não 
são queimados pelas caldeiras são acumulados nos terrenos; Para banhar a madeira são 

utilizados produtos químicos, que pode prejudicar o solo, e se for esgotado o tanque de banho 
a água não é tratada podendo contaminar a água; Os ruídos devido aos equipamentos 
utilizados para serrar; Ergonômico pelos esforços e trabalhos repetitivos dentro da serraria; e 

Riscos de acidente e biológicos. 

c) Na serragem sem tratamento o aspecto que modifica é a não utilizações do banho, 
sendo assim, os Elementos líquidos não fazem parte do aspecto desta etapa. 

d) Na secagem em estufas temos que considerar que é necessária a utilização de uma 
caldeira para gerar vapor, então temos os resíduos sólidos neste caso a cinza; O ruído dos 
motores da caldeira e das estufas; O calor da caldeira gerando um risco físico; Os vapores que 
são gerados pela caldeira são tratados com produtos químicos, sendo assim, existe risco 
químico para a Atmosfera e para a água; As emanações aéreas são provenientes da chaminé 
da caldeira; e riscos de acidentes e biológicos. 

e) Na secagem no tempo que é quando a madeira é tratada, o aspecto é o elemento 
químico que a madeira adquiriu do banho que pode contaminar o solo com o escorrimento 
deste produto ou contaminar os seres htunanos que irão gradear (processo para preparar a 

madeira para secar) a madeira. 

Í) No Processamento da madeira temos várias atividades algumas que geram mais 
aspectos e impactos e outras que geram menos. A Figura ll foi elaborada com as atividades 
mais comuns. Os resíduos sólidos são oriundos de serragem, tocos de madeira, cola seca, 
poeira, latas vazias (cola, tinta, etc.); Os ruídos são dos equipamentos utilizados; As radiação 
são de máquinas de alta freqüência utilizadas para colar a madeira; Os compostos químicos 
são as colas, tintas, etc.; Ergonômicos pelo trabalho repetitivo e esforço; e riscos de acidentes.



Com isto podemos gerar a Figura 12 que é um mapa de risco das condições de 
trabalho que mostrará os setores de uma empresa madeireira e os risco que possui cada setor 
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Legenda 
Riscos Físicos I Alto risco 3 

Riscos Químicos I Médio risco 2 

Riscos Biológicos I Baixo risco 1 

Riscos Ergonômicos I 
Riscos de Acidente I 
FIGURA 12 
MAPA DE RISCO DOS PROCESSOS 
Fonte: Dados da Pesquisa 

A Figura 12 mostra o mapa de risco conforme os estudos feitos no setor, podendo 
variar de uma empresa para outra, dependendo de sua tecnologia e de seu sistema de gestão. 
Os riscos acima se referem aos riscos do ambiente de trabalho, que está relacionado 

diretamente com os aspectos ambientais e tem como impacto os seres humanos. 
Com os dados vistos do setor madeireiro, seus produtos e processos, e os aspectos e 

impactos ambientais deste setor, será possível a criação de um roteiro específico para este 
setor de Gestão Ambiental utilizando a Nonna ISO 14001. 

4.4 ROTEIRO A SER UTILIZADO PELO SETOR MADEIREIRO 

Para se implantar um Sistema de Gestão Ambiental - SGA em uma empresa é 

necessário seguir um roteiro que no caso deste trabalho a norma escolhida é a ISO 14001. O
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SGA serve para garantir que as atividades e processos produtivos de uma empresa sejam 
compatíveis com o meio ambiente, ou seja, não o agridam nem alterem significativamente. 
Com a implementação do SGA, é esperado que a empresa reduza os custos com a disposição 
de resíduos, o consumo de energia e insumos, a diminuição da poluição global trazendo para a 

empresa uma imagem positiva perante os órgãos ambientais, clientes e comunidade. 
Os principais motivos que levam uma empresa a adotar um sistema de gestão 

ambiental são:
A 

a) facilitar a sua relação com órgãos ambientais; 
b) necessidade comercial ou vantagem competitiva em seu mercado de atuação; 
c) exigência de seus clientes nas transações comerciais; 

d) melhoria na sua performance ambiental; 

e) melhorar o sistema gerencial adotado pela empresa; 

Í) facilitar a aquisição de financiamentos; 

g) para atender pressões dos consumidores e público em geral; entre outros 
Este roteiro é aplicável ao setor madeireiro sendo que podem ser usadas por todas as 

empresas desde as grandes empresas até as pequenas e micros empresas. Para isto é 

necessário primeiramente o envolvimento da alta direção em comprometer-se com as questões 
ambientais, e depois deverá ser realizada uma avaliação da situação da empresa em relação ao 
meio .ambiente (onde estamos?). Após inicia-se a implantação de outros requisitos 

especificados pela norma que irá definir a política ambiental e planejamento (onde queremos 
chegar?);r a implantação de planos de ação e programas de gestão específicos (como chegar 
lá?) associados ao treinamento e -a conscientização dos empregados. Estas ações 

implementadas devem ser periodicamente avaliadas e refonnuladas caso exista a necessidade 
devido a desvios. 

A implementação da ISO 14001 representa um processo de mudança comportamental 
e gerencial da empresa, por este motivo deve ser conduzida de modo participativo e global na 
empresa através do comprometimento da alta direção e sensibilização de todos que fazem 
parte da empresa. Para que a ISO 14001 funcione de forma correta na empresa é necessário à 

consciência e compromisso individual e coletivo, sendo que cada membro da empresa tem um 
papel decisivo na implantação e sucesso da ISO 14001. 

Em relação ao custo de implantação da ISO 14001 vai variar de empresa para empresa, 
sendo que os maiores investimentos estão concentrados nas ações a serem tomadas para 

adaptação da empresa em relação às exigências dos órgãos ambientais e o treinamento e 

conscientização dos membros da empresa.
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Para a implantação da ISO 14001 são necessárias algumas etapas, que devem ser 
elaboradas de acordo com a tipo e tamanho da empresa para se compatibilizar com as 
exigências nonnativas da ISO 14001. As etapas estão descritas na Figura 13 a seguir. 

0 Política ambiental; 

e Planejamento; 

ø Implementação e operação; 
0 Verificação e ação corretiva; e 

0 Análise crítica pela administração. 

FIGURA 13 _ ETAPAS PARA O ROTEIRO DE IMPLANTAÇAO 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Estas etapas serão analisadas e exemplificadas. Estas etapas são o roteiro de 

implantação que a empresa deverá seguir, para o processo de certificação da ISO 14001. 

4.4.1 Política ambiental 

A política ambiental deve ser elaborada pelaalta administração da empresa com a 

finalidade de estipular o valor e importância da adoção de um sistema de gestão ambiental. 
Para isto é necessário que a empresa exponha em sua política ambiental os fatores que 
demonstre qual a missão, a visão, os valores essenciais para a implantação. Faz parte também 
da política ambiental o desejo de melhoria contínua, aprevenção de poluição, a conformidade 

com os regulamentos e leis ambientais que a empresa irá adotar e o anseio de minimizar 
quaisquer impactos ambientais dos processos da empresa. 

Para se implementar a ISO 14001 é necessário que as empresas estabeleçam uma 
política ambiental, onde o modelo proposto pode ser usado por qualquer empresa do setor. A 
Figura 14 a seguir é o modelo no qual as empresas podem basear-se para a elaboração de sua 
própria política ambiental.
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POLÍTICA AMBIENTAL 

A Política Ambiental da empresa , objetiva compatibilizar com 
0 meio ambiente a extração e beneficiamento da madeira, e outras atividades e produtos 
decorrentes do seu processo produtivo, sem comprometer as necessidades das gerações atual e 

futura. - 

Nossos princípios ambientais permanentes são: 

1. Atender os requisitos da legislação ambiental aplicável e princípios setoriais aos quais a 

empresa tenha aderido; 

2. Promover, em todos os níveis hierárquicos da empresa, o senso de responsabilidade 
individual com relação ao meio ambiente, incluindo terceiros que atuem em seu nome; 

3. Realizar a melhoria contínua do desempenho ambiental através da redução de efluentes 
líquidos e sólidos, emissões de poluentes atmosféricos, niveis de ruido, otimização do uso de 
recursos naturais e adoção de práticas de prevenção de poluição; 

4. Identificar e controlar os aspectos ambientais decorrentes dos processos existentes e novos, 

de produtos e outras atividades da empresa ; 

5. Estabelecer objetivos e metas com base na avaliação dos aspectos ambientais de suas 
atividades e produtos e no compromisso com a melhoria contínua; 

6. Ser pró-ativo com a comunidade interna e externa, mantendo canal de comunicação aberto 
para informações quanto às suas preocupação e ações ambientais. 

FIGURA 14
i MODELO PARA POLITICA AMBIENTAL 

Fonte: Dados da pesquisa 

No final desta declaração que foi proposta como uma politica ambiental da empresa, e' 

necessário que esta esteja assinada pelo diretor da empresa. Esta declaração deve se tomar 
pública, pois são as intenções, compromissos e princípios de ação da empresa em relação ao 
meio ambiente.
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Para o setor madeireiro a política ambiental deve sempre estar relacionada com a 

preocupação com o manejo sustentado das florestas e a utilização dos resíduos da madeira 
visando o uso total das arvores. 

4.4.2 Planejamento 

Para o planejamento da ISO 14001 deve se levar em consideração primeiramente os 
aspectos ge impactos ambientais, ou seja, fazer um levantamento de todos os procedimentos 
utilizados pela empresa bem como todos os processos e produtos para identificar os que 
possam ter impactos significativos sobre o meio ambiente. Abaixo estão alguns exemplos da 
ocorrência no setor madeireiro: 

a) No reflorestamento: galhos e resíduos de árvores que ficam para 

decomposição no terreno, lixo doméstico deixados por funcionários da 
parte de extração, derramamento de gasolina, diesel e outros combustíveis 
no abastecimento de máquinas, etc.; 

b) No processo de serragem: energia consumida, sobra de serragem e resíduos 
de madeira, uso de água para resfriamento de serras-fitas sendo esta 

descartada, produtos químicos utilizados no banho da madeira 

(vazamentos), etc.; 

c) No processo de secagem: energia consumida, vazamentos de vapor, 

combustíveis utilizados pelas caldeiras e seus resíduos após o processo, 

etc.; 

d) Em outros processos de produtos mais elaborados: energia consumida, 

madeira consumida, utilização incorreta de matéria-prima secundária como 
cola e embalagens não recicláveis, etc.

_ 

Como demonstrado acima são vários os impactos que a empresa pode estar 

contribuindo para a poluição ambiental, então é de extrema importância que a empresa 

relacione todos os itens que podem causar 0 impacto ambiental e manter essas informações 
sempre bem atualizadas para que seu controle ambiental seja eficiente. 

A segunda etapa no planejamento é os requisitos legais e outros requisitos. A questão 
básica do SGA - ISO 14001 é o compromisso com o cumprimento dos requisitos legais 
municipais, estaduais e federais e outras regras que a empresa assumiu em atender. Para a 

implantação da ISO 14001 é preciso identificar, conhecer, registrar e cumprir a legislação 
vigente. Este levantamento deve envolver os requisitos legais, desde a extração da madeira
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utilizada pela empresa, até a disposição final dos seus resíduos. Um programa de certificação 
ambiental que pode ser analisado para a implantação no setor é o Cerflor (Certificado de 

origem de matéria-prima florestal) que é coordenado pela SBS (Sociedade Brasileira de 
Silvicultura), sendo que este é destinado aos produtos de base florestal, e tem como objetivo 
garantir que a matéria-prima usada se origine de plantações manejadas em regime sustentável. 
O Cerflor aplica-se à madeira em toras, serrada ou processada mecanicamente, aos diversos 
painéis à base de madeira, com chapas de fibras, compensados, aglomerados, lâminas, e a 

celulose. 

As não conformidades em relação à legislação vigente são tratadas pelos organismos 
certificadores, onde se uma empresa não conseguir seguir ficar de acordo com a legislação ela 
será caracterizada da seguinte forma: 

a). Não conformidades legais incidentais: o certificado só será mantido quando for 
registrado o problema e um plano de ação corretivo for elaborado; 

b) Não confonnidades legais estruturais: o certificado será suspenso até que as ações 
corretivas estejam implantadas. 

Os princípios básicos para atender os requerimentos legais estão no Figura 15 abaixo: 

Situação da Licença Ação Organização/autoridade Comentários 

Não requerida p/Lei Não requerida 
Licença incompleta Não existe notificação a autoridade Certificado não emitido 

Existe notificação ativa a autoridade O certificado só será emitido 
quando: adequação com a 
legislação for demonstrada ou 
um plano em comum acordo 
com a autoridade ambiental 
for estabelecido. 

Licença Incorreta Reconhecido pelas autoridades Certificado emitido 

Não aceito pela autoridade O certificado só será emitido 
quando: adequação com a 
legislação for demonstrada ou 
um plano em comum acordo 
com a autoridade ambiental 
for estabelecido. 

FIGURA 15
, PRINCIPIOS BASICOS PARA ISO 14001 

Fonte: Cajazeira, Jorge E. R. 1997, p. 56 

Confonne o quadro vimos que para se conseguir a certificação, é necessário que a 

empresa atenda todas as exigências para que não precise após necessitar fazer novas 

reestruturações.
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Outra etapa do planejamento é os objetivos e metas. O objetivo é o propósito 

ambiental global, decorrente de uma política ambiental, que a empresa se propõe a atingir, 
como exemplo a redução do uso dos recursos naturais (madeira). Já a meta é o detalhamento 
em termos de prazo e quantidade, que precisam ser atendidos para que os objetivos sejam 
atingidos, como exemplo a redução de cinco por cento do consumo de madeira por produto 
produzido até o ano 2002. Os objetivos e metas devem estar de acordo com as possibilidades 
da empresa, pois não adianta estipular objetivos ambientais elegantes sendo que a empresa 

não poderá cumpri-los, ou estipular objetivos como melhorar a qualidade de trabalho na 
serraria enquanto na extração estão agindo de forma predatória. Os objetivos e metas devem 
ser estabelecidos da forma em que leve ea uma minimização de impactos significativos. 

A última etapa do planejamento refere-se ao programa(s) -de gestão ambiental. É 
preciso que sejam descritos as ações, os responsáveis, os recursos e os prazos para alcançar os 

objetivos e metas ambientais, bem como, identificar indicadores de desempenho para 
acompanhar o seu cumprimento. Um exemplo de um programa de gestão ambiental seria 
conforme o Figura 16 seguinte: 

Programa ambiental: Diminuição dos resíduos da Serraria. 
Ação 1: Treinamento dos operadores das máquinas, diminuir a espessura das 
serras. 

Responsável: área de recursos humanos e gerente de Serraria. 
Recursos: Não é necessário recurso financeiro. 
Prazo: fevereiro de 2001. 

Indicador de desempenho: Toneladas de toras / produção em M3 
FIGURA 16 _ PROGRAMA DE GESTAO AMBIENTAL 
Fonte: Dados da pesquisa 

O programa de gestão ambiental conforme o exemplo acima deve ser seguido de 
forma rigorosa pois é um dos principais processos para o sucesso da implantação de um 
sistema de gestão ambiental. 

4.4.3 Imgiementação e operação 

A etapa seguinte no processo de implantação da ISO 14001 é implementar e 

operacionalizar o plano de gestão ambiental definido anteriormente. Para isso a empresa irá
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estabelecer os recursos humanos, físicos e financeiros para alcançar os objetivos e metas da 

empresa. Para isto é necessário o cumprimento de sete etapas: 

(A) Estrutura e responsabilidade: nesta etapa são definidas e documentadas, a 

responsabilidade, autoridade e inter-relação do pessoal que executa atividades que influam no 

meio ambiente, também é necessário possibilitar treinamento e prover recursos. Nesta etapa 
as empresas do setor madeireiro podem definir sua estrutura e responsabilidade conforme o 

seu tamanho. Uma empresa de grande porte pode definir dentro de seu nível hierárquico um 
departamento ambiental, uma empresa de médio porte pode definir as responsabilidades entre 
duas ou três pessoas da empresa, já uma pequena ou micro empresa 0 próprio dono pode ser o 
responsável. Estes responsáveis têm como função àimplementação da gestão ambiental e 

manter de acordo com a norma, bem como, relatar a alta administração o desempenho do 
sistema de gestão ambiental. Sendo que nesta etapa também são definidas e documentadas as 
responsabilidades de cada um dos membros da empresa conforme suas tarefas que possam 
influenciar o meio ambiente. 

(B) Treinamento, conscientização e competência: Primeiramente é necessário 

identificar a necessidade de treinamento, após é preciso garantir que todo o pessoal que 

executa atividades que possam causar danos ao meio ambiente esteja apto para exercerem 
corretamente suas atividades. Para isto se faz necessário que os membros da empresa estejam 
consciente da sua parcela de responsabilidade na implementação e manutenção do sistema de 

gestão ambiental. Para 0 treinamento, conscientização e competência o departamento de 

recursos humanos entra com importante contribuição, pois deve verificar qual a melhor forma 
para o treinamento, uma forma de efetuar esta etapa é a contribuição que o SENAI e outros 
órgãos podem dar paraa empresa através de palestras e ajuda no treinamento no local de 
trabalho. ~ 

(C) Comunicação: é necessário ser transparente com qualquer indivíduo preocupado 
ou afetado com o desenvolvimento ambiental da empresa, durante a sua operação normal e 

nas situações de emergência. A comunicação inclui o estabelecimento de processos para 
informar interna e externamente as atividades ambientais da empresa. Devem-se criar canais 
de comunicação eficientes para que funcionários, acionistas, sociedade, órgãos ambientais, 

sindicatos, comunidades locais, organizações de empregados, clientes e consumidores, 

fomecedores e público em geral estejam bem informados das ações ambientais da empresa. 
Qualquer evento que aconteça na empresa, que estejam relacionados com as questões 

ambientais devem ser comunicado. Para se fazer estas comunicações vai depender da empresa



62 

e o público que esta deseja atingir. Quanto melhor for o canal de comunicação escolhido pela 

empresa melhor será sua transparência nas questões ambientais pertinentes a ela. 

(D) Documentação do sistema de gestão ambiental: Tudo que é realizado deve estar 
documentado. É preciso documentar a descrição das atividades, as responsabilidades 

envolvidas e as condições específicas, através de procedimentos e instruções operacionais. 

Esta documentação deve ser feita em todo o processo de produção, como exemplos podem 
citar: 

a) Extração: Como fazer para realizar o corte não deixando galhos e outros 
resíduos espalhados no terreno, como fazer o abastecimento e lubrificação de 
máquinas e equipamentos, etc.; ` 

b) Serragem: Como realizar o corte das toras diminuindo os resíduos, como fazer 
a manutenção das máquinas e equipamentos, como realizar o tratamento da 
madeira (banho), etc.; 

c) Secagem: Como realizar a secagem da madeira diminuindo a quantidade de 
vapor e energia consumida, etc.; e 

d) Processamento da madeira: Como produzir diminuindo a madeira consumida, 
como fazer a manutenção de máquinas e equipamentos, como fazer a 

disposição dos resíduos, etc.. 

(E) Controle de documentos: Os documentos definidos para descrever as atividades do 
sistema de gestão ambiental das empresas madeireiras devem ser aprovados e estar 

disponíveis a todos os membros que executem tarefas que possam causar algum efeito ao 
meio ambiente. Os documentos devem ter facilidade de localização e livre acesso, bem como, 
devem passar por processos contínuos de atualização. Quando algum documento for alterado 
é necessário que este seja comunicado aos membros do qual a alteração posga atingir. Os 
documentos que não tem mais uso devem ser removidos para não causarem algum uso não 
intencional. 

(F) Controle operacional: É preciso estabelecer e manter controles para garantir que os 
processos e atividades, que geram ou podem gerar impactos ambientais, operem em condições 
previamente definidas. O controle operacional está relacionado com os procedimentos 
operacionais onde deve ter documentado como fazer 0 tratamento de residuos, efluentes, 
ruído e o controle dos processos de manuseio, transporte e armazenamento. 

(G) Preparação e atendimento a emergências: Deve-se identificar as situações de 

emergência e acidentes e saber qual o procedimento adotar caso isto ocorra. É necessário 
fazer uma descrição documentada das ações a serem tomadas em caso de emergência.
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Devem-se prevenir tais situações, reduzindo o impacto sobre o meio ambiente. Esta 

documentação de preparação e atendimento a emergências deve ter em conta para o setor 
madeireiro, que as principais situações de emergência são: 

a) incêndios: nas florestas, serraria, caldeiras, estufas de secagem e fábricas de 

processos de elaboração; 

b) vazamentos de produtos químicos: combustíveis e lubrificantes no 
reflorestamento, produtos de tratamento da madeira nas serrarias, etc.; 

c) acidentes e danos propositais; entre outros. 

4.4.4 Verificação e ação corretiva 

Nesta etapa são realizados as medições, monitoramento e avaliação da performance 

ambiental da empresa. A ação preventiva é enfatizada através do contínuo monitoramento, 
diminuindo o número de ações corretivas. As etapas da cerificação e ação corretiva estão 
descritas abaixo: 

(A) Monitoramento e medição: Tem como premissa básica à coleta de dados em vários 
pontos do processo, com o objetivo de medir e monitorar o desempenho real em comparação 
com os requisitos definidos em legislação ambiental ou com os padrões estabelecidos pela 
empresa quando não existir uma definição pela legislação ambiental. Este monitoramento 
deve ser feito no setor madeireiro em lugares como: nos efluentes líquidos das estufas, 
emissões atmosféricas das chaminés das caldeiras, e o monitoramento da conformidade com a 

legislação. 

(B) Não conformidade e ações corretivas e preventivas: Este requisito abrange a etapa 
seguinte à coleta e análise dos dados. Visa a segregação e mitigação dos problemas, além da 

correção e eliminação das causas e não conformidades reais ou potenciais para que não 
ocorram ou não reincidam. Um exemplo de não conformidade seria o não cumprimento da 
legislação onde através do monitoramento e medição se constatou um registro de poluição 
ambiental, as ações corretivas são as ações necessárias para evitar que um problema possa 
novamente ocorrer, e as ações preventivas são as ações necessárias e suficientes para evitar 
que um problema potencial possa ocorrer. 

(C) Registros: Os registros são as evidências da implementação do sistema de gestão 
ambiental. Os procedimentos e as instruções operacionais mostram como fazer, e os registros 
provam que eles foram realmente feitos. Toda a documentação elaborada até esta fase do 
processo deve ser mantida para mostrar a conformidade aos requisitos da norma ISO 14001.
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(D) Auditoria do sistema de gestão ambiental: O sistema de gestão ambiental deve ser 
também avaliado, esta avaliação deve ser efetuada através de auditorias, que fornece um 
diagnóstico do sistema ambiental, sendo um instrumento para a melhoria contínua do sistema. 
O sistema implementado é avaliado quanto a sua eficiência no que diz respeito ao 

cumprimento da política ambiental da empresa e também dos seus objetivos e metas. A 
auditoria deve ser feita periodicamente e os auditores devem ser capacitados para exercerem 
esta etapa do processo. Estes auditores podem ser da própria empresa ou por consultores 
externos. 

4.4.5 Análise crítica pela administração 

Esta última etapa é a qual se avalia criticamente o sistema de gestão ambiental, 

visando identificar novos caminhos para a empresa atingir uma melhoria contínua do seu 
desempenho ambiental. A análise critica pela administração deve ser documentada em 
conjunto com as alterações se necessárias. Esta análise deve ser feita pela alta administração 
em conjunto com os responsáveis pela implementação do sistema de gestão ambiental em 
intervalos definidos. Sistematicamente, a empresa deve identificar as oportunidades reais e 

potenciais de melhoria de seu desempenho ambiental. O processo de melhoria contínua requer 
busca permanente de novas oportunidades para o aperfeiçoamento do desempenho ambiental, 
e também pode levar na maioria dos casos à redução de custos operacionais. 

Como podemos Ver a implantação de um sistema de gestão ambiental no setor 

madeireiro não é uma questão impossível, para a implementação do sistema basta que a 

empresa tenha como prioridade de gestão o sistema ambiental e o empenho da alta 

administração e o restante dos membros da empresa. A norma ISO 14001 pode ser facilmente 
implantada sem custos muito elevados basta à empresa ter criatividade nas soluções de seus 
problemas que possam afetar o meio ambiente. `
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O progresso sempre mediu a capacidade de transformação dos recursos naturais em 
capital, através dos processos produtivos. Após a revolução industrial os recursos naturais 
foram explorados de forma predatória, mas com o passar dos anos observou-se que com este 
tipo de exploração os recursos naturais que antes eram imaginados como infinitos passaram a 

ser finito e então originou o conceito de desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento 
sustentável passa a compor a curva de custos dos processos produtivos e da conservação dos 
recursos naturais, promovendo a qualidade de vida para as gerações futuras. 

No cenário mundial que nos encontramos atualmente é extremamente necessário a 

adoção de políticas ambientais pelas empresas madeireiras. Com o incentivo às exportações o 

mercado madeireiro está otimista para o incremento das exportações, mas em alguns países da 
Europa e empresas dos Estados Unidos da' América e Canadá somente estão comprando 
madeira de outros países caso estes possuam certificações ambientais. Hoje no setor 

madeireiro somente a empresa Rohden Artefatos de Madeira Ltda. de Salete Santa Catarina 
possui o sistema de gestão ambienta certificado pela ABNT. 

O sistema de gestão ambiental no setor madeireiro abrange não é só um diferencial 
competitivo em relação a melhoria da imagem, o aumento da produtividade e conquista de 
novos mercados, mas sim uma série de benefícios. A minimização de custos: eliminação dos 
desperdícios, menor custo de produção e de tratamento de resíduos, racionalização da 

alocação dos recursos humanos, físicos e financeiros; a melhoria organizacional: gestão 

ambiental sistematizada, integração à gestão de negócios da empresa, conscientização 

ambiental dos funcionários e relacionamento de parceria com a comunidade; a minimização 
dos riscos: segurança legal, segurança das informações, minimização dos acidentes e passivos 

ambientais, identificação das vulnerabilidades e evita incômodos e custo com penalidades; e a 

minimização do impacto ambiental: Minimização ou eliminação de matérias-primas tóxicas, 

emissões atmosféricas minimizadas, redução no consumo de madeira, combustíveis e energia, 
e redução da poluição do meio ambiente. 

Algumas sugestões de como melhorar os aspectos ambientais das empresas 

madeireiras que o resultado da pesquisa demonstrou são: utilizar matérias-primas de florestas 

renováveis, na extração os galhos e sobras podem ser picados e usados como combustível 
para caldeiras, toras mais finas podem ser utilizadas em empresas de papel e celulose; nas 
serrarias utilizar motores mais eficientes para reduzir o consumo de energia, a serragem 
originada do corte da madeira bem como as cascas da madeira picada podem ser usadas como
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combustíveis para caldeiras, bem como, transformados em briquetes aumentando o poder 
calorífico do resíduo, e também pode ser usado como combustível para usinas termoelétricas; 
na secagem utilizar motores mais eficientes para reduzir o consumo de energia e fazer 
manutenção periódica para evitar vazamento de vapor; nas caldeiras os resíduos (cinzas) 
podem ser utilizados como fertilizantes e as chaminés caso necessário podem ser instalados 
filtros de contenção para diminuir as emissões atmosféricas; nas elaborações de produtos 

acabados planejar cuidadosamente as etapas do processo, evitando perdas de cola por 

preparação excessiva. Utilizar os residuos e perdas como combustíveis para caldeira. 
Com estas sugestões os resíduos e perdas se transformam em energia, outras formas de 

utilizar os resíduos e perdas podem ser avaliadas pelas empresas sempre visando o menor 
impacto para o meio ambiente. - 

Com a conclusão deste trabalho foi atingido os objetivos do trabalho. Neste trabalho 
foi caracterizado o setor madeireiro no Brasil, foram identificados os processos através do 

fluxograma e descritos os produtos da indústria madeireira relacionados a cada processo, foi 
identificado os aspectos e impactos ambientais através da figura processos e seus aspectos e 

impactos ambientais e da figura do mapa de risco, e terminando o trabalho foi elaborado o 

roteiro de implantação do sistema de gestão ambiental na indústria madeireira através de 

etapas descritas e exemplificadas.

0
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ANEXO O2 - Número de certificados ISO. 
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ANEXO 03 - Maiores benefifios da ISO 14001 
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ANEXO 04 - Preocupação com o meio ambiente. 
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ANEXO 05 - Questão prioritária para os americanos. 
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ANEXO 06 - Classificação das atividades e potencial poluidor 

ATIVIDADE UNID. DE 
MEDIDA Pequeno 

PORTE" 
p 

Potencial 
Médio Grande P0|II¡iI0f 

ADUICULTIIRA 
~ Piscicultura 

~ Ranieultura 

Área lnundada(lra) É 3
K 

Área um (mz) 
>2'.€I0 

É 3000 > 3000 E S 5000 
> I 0 

> 5000 

Baixo 

Baixo 

ATIVIDADES AGRDPECUARIAS 
- Avicultura: 

- Granja de matrizes 
- Grania de poedeiras 
- Unidade de frango de corte 
- Unidade de pinto de i dia (incubatorio) 

N= Cabeças 
N- Cabeças 

N» Cabeças 

N› Cabeças 

2 1000?. é 10000 > 10000 E f. lnunnn âz l000n0 

2 1000 E 5 10000 > l0000i~1‹: 100000 100000 

2 I000 E 5 10000 > 1000012 « t0000‹› 100000 

12 1000 E 5 mudo > 1000015 < l00000 -, 100000 

Baixo 

Baixo 

Baixo 

Médio 
- Suinocultura: 

A Grania de ciclo conipleio 
- Unidade de produção de leitão (liPLl 
- Unidade de crescimento terminação 

N› Matrizes 

N= Matrizes 

N= Cabeças 

Ê? I5 E '_' 40 'z- 40 E S R0 

E 30 If. 120 >- I20 E 14260 
260)-15 lt'›0 >I(›0E;'-400 

> R0 

> 260 

> 400 

Alto 

Alto 

Alto 

ATIVIDADES PARA FINS DE LAZER 
‹- Clube campestre 
~ Hotel iazenda 

Área raiar (nal 

Área Total (ha) 

52 >2ÉS4 
S5 >5IÊ'3|0 

>¢I 

> It) 

Médio 

Médl0 

consrnuçrio cnru 
~ Barragem 
- Ponte 

Área inundada (ha) 2 > 2 E 5 10 > til 

Comprimento (Km) s 0.5 > 0.5 I; :~ l > l 

Alto 

Médio 

EXTIIAÇAD E TRATAMENTO DE MINERAIS 
‹ Extração a ceu aberto sem beneficiamento 
› Areia/ cascalho/coluvião 

~ Areia/saibro/terra 

Àrea Avanço 
(m2/ADD) 
Àrea Totalthal 

5. 500 > 500 'E S 30000 > 30000 

:Z 2 < 2 E 5 6 > 6 E 3 20 

Médio 

Médio 

EXPLDIIAÇAO DE RECURSOS HÍDRICOS 
- Água mineral 
- irrigação 

Vazão rn3 /dia 

Air (ira) 

É I0000 > I0000 E S 40000 > 40000 
SIO >›IOE550 >50 

Baixo 

Medio 

ruoúsrnrri os aeerons
E 

- Fabricação de Cerveiaslctiopp/malte. 
inclusive lêvedo de cerveia 
- Fabricação de refrigerante 
‹ Fabricação de sucos 
- Fabricaçao de roupas proiissionais e 
acessórios para segurança industrial e 
pessoal 

Área úriirmzl 

Área Útil(m2) 

Área uiâlrmz) 

Área Útil (m2) 

É I000 > I000 E 5 5000 

I000 > I000 E 5 5000 
É I000 > I000 E É 5000 
5 I000 > I000 E É 5000 

> 5000 

> 5000 
>- 5000 
> 5000 

Aim 
DE 

Médio 

Médio 
Médio 

INDÚSTRIA EDITORIAL E GRAFICA 
- Impressão de iornais, periódicos, livros, 
material escolar e outras obras de lexio 
› impressão de material para usos 
industrial. comercial e nara propaganda 
‹ Impressão iipográlica. iiiográiica e oii set 
em papel, paoelão. cartolina e em outros 
materiais 

Área úti|(m2) 

Àrea Útil (m2) 

Área um (mz) 

É I000 > I000 E S 5000 

í I000 > I000 E S 5000 

I000 > I000 E S- 5000 

> 5000 

> 5000 

> 5000 

Médio 

Baixo 

Baixo



78 

noúsrmrx na mriozinri 

fix 

urrro. os Ponte _p eúrzlf AHWDADE MEDIDA 
í 

Pequeno Médio ' 

Grande 
'.` 

~ Fabricação de chapas e placas de madeira Área Útil(m2) 
âglomerada/prensada e fabricação de 
Tiadeira compensada revestida ou não com 
rnaterial plástico 
- Serrarias e fabricação de produtos de 
iãminas da madeira 

Àrea urârlmz) 

S 1000 

:Ê 1000 

> 1000 E S 5000 

> I000 E S 5000 

> 5000 

'> 5000 

Baixo 

Médio

t 
; Í .i 

› I .A 
, Y '“

r 

moúsmrn memúacrcn 
- Fabricação de artefatos de ireiilados de 
ferro e aço e deiinelal não›lerroso. 
exclusive produtos de iornos automáticos 
- Fabricação de embalagens metálicas a 
partir de reaproveitamento de embalagens 
usadas - 

- Fabricação de estruturas metálicas Área Útil(m2) 

Área L'lrri(m2) 

Área dilema) 

Área irtil(m2) 

- Serviço de galvanotecnica (cobreagem. 
cromagem, estanhagem, niquelagem. 
zincagem etc.) 

í 1000 

S 1000 

S 1000 

S 1000 

* 1000 E S 5000 

> 1000 E S 5000 

> 1000 E S 5000 
> 1000 E S 5000 

> 5000 

> 5000 

> 5000 
> 5000 

Baixo 

Medio 

Baixo 

Alto 

iiioúsmln oo illorntriinio 
- Fabricação de móveis de madeira Área Útil(m2)

W 

- Fabricação de moveis de metal ou com Área útil (m2) 
predominância de metal 

'Á l00fi 

É 1000 

> 1000 E 5 5000 
> 1000 E S 5000 

> 5000 
> 5000 

Baixo 

Médio 

INDÚSYRIA 00 PÂPEL E PAPELÀO 

c_;¡¿;¿Í_ 

. 

.i_~. 

. `n:*f

_ 
*"i 

s ›¡z›. 

ri 

' ' Àrea Útil(m2) › Fabricaçao de papel. papelao, cartolina e 
cartão a partir de celulose e/ou pasta

' 

mecânica 
- Fabricação de papel, papelão. cartolina e Área Útil(m2) 
cartão a partir de aparas ou 
reaproveitamenio de papel 

1000 

S 1000 

> 1000 E 5 5000 

> 1000 E .SÉ 5000 

> 5000 

> 5000 

A110 

Médio 

se 
15; 

'» 

il' 

- 

‹¡. 

«T 

INDÚSTRIA DE PERFUMARIA, SÀBÕES E VELAS 
~ Abatedouros de aves e outros pequenos 
animais e preparação de carne e 
subprodutos 
- Abatedouros de reses ie preparação de 
cames e subprodutos 
- Fabricação de doces em massa ou em 
pasta 
- Fabricação de produtos de mandioca 
(farinha de mandioca polvilho, raspa, 
farinha de raspa) 

Área Úul(m2) 

Área Úrrrrmzi 

Área útil(m2) 

Área úiri(m2) 

í 1000 

s l000 

5 1000 

sf loiro 

> 1000 E S 5000 

> 1000 E S 5000 

> 1000 E 3 5000 

> 1000 E S 5000 

> 5000 

> 5000 

> 5000 

> 5000 

AIIO 

Alto 

Alto 

Alto 

INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE MIITÉRIA PLÁSTICA 

'Í 

z -1 
-'S Qi

i 

Í'

â 

Í'

l

u 

- Fabricação de artigos de material plásiico Area Util(m2) 
para embalagem e acondicionamento 
- Fabricação de laminados planos e Âleë Ú1¡|(m21 
tubulares de material plástico

7 

51000 

É 1000 

> 1000 E S 5000 

> 1000 E S 5000 

> 5000 

> 5000 

Baixo 

luto 6

š 

INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE MINERAIS NÃO METÂLICOS s
r 

~ Beneticramento de pedras(marmores, aÂfBâWÚlÍi(m2) 

granito. ardosia. etc...) 

i _ Área Úrrl me 
- Bnlamenlo de pedras ( ) 

- Fabricação de material cerâmico - Ârea Úlil(m2) 
inclusive de barro cozido e materiais 
relraláiios 

S 1000 

S 1000 

É 1000 

> '1000 E S 5000 

> 100012 S 5000 

>-1000 E S 5000 

> 5000 

> 5000 

> 5000 

Médio 

Alto 

Médio

i

›

‹ 
le 
:F

z
‹

u
Í

J



ATIVIDADE UNID. DE FÚRTE 
MEDÍUR Pequeno Médio Grande 

Potencial 
Poluidor 

uroúsrnirl ouimrcrt 

Fabricação de adubos, fertilizantes, 
zorretivos do solo, exclusive uréia e pó 
calcário 

Fabricação de agrotóxicos 

Área Útil(m2) 

Área Úmrmzi 

S I000 

S 1000 

> l000 E S 5000 

> 1000 E S 5000 

> 5000 

> 5000 

Médio 

Alto 

uroúsrnm rêxm 
Beneficiamento de fibras têxteis vegetais e 

de materiais têxteis de origem animal 

fração 

fiação e tecelagem 

tecelagem 

Fabricação de artigos de passamanaria. 
oioeçarla. cordoaria. estopa e sacaria 

Area Útil(m2) 

Área úm(m2) 
Área Úfil(m2) 

Área (ultima) 

Área Útil(m2) 

S l000 

5 l000 
S I000 

5 1000 

:Ê 1000 

> l000 E S 5000 

> 1000 E S 5000 
> 1000 IE. S 5000 

> l000 E S 5000 
> l000 E S 5000 

> 5000 

> 5000 
> 5000 

> 5000 
> 5000 

Alto 

Médio 

Alto 

Alto 

Médio 

FMCELAMENTO DO SOLO u
4 

Para fins industriais 

Residencial rural 

Residencial urbano 

Área Totaflhe) 

Área Total(he) 

Área Toial(he) 

SID 
S20 
S4 

>l0ES50 
>20ES50 
>4.ES20 

> S0 
> 50 
Í› 20 

Alto 

Médio 
Médio 

SEBVIÇO DE UTMDADE PÚBLICA 

Captação a fio dágua para abastecimento 

Coleta e tratamento de esgoto sanitário 

Destinaçao final de resíduo solidov uroano 

Vazão (m3/dia) > 432 E 5 1200 > 1200 E 5 2400 

Populaçao Atendida 5 50000 > 50000 E 5 150000 
População Atendida 5 50000 > 50000 E 5 l0000o 

> 2400 

> l50000 
> l00000 

Baixa 

Alto 

Alto 

iomez Classificação das Atividades Poluidoras, FEEMA,/RJ. 1992.
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ANEXO 07- Quadro geral dos principais impactos ambientais- região sul 

Atividades do maior Potencial de 
Impacto Ambiental 

Área de Ocorrência Tipo de Degradação 

Agricultura mecanizada. alto consumo 
de agrotóxicos e nionoculturas 

Estados: 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

- Desmatamento de remanescentes 
florestais

' 

- Compactação do solo 
- Erosão dos solos- Contaminação 
dos solos por agrotóxicos 
- Desequilibrios ecológicos ~ pragas 
- Assoreamenlo dos cursos dágua 

Matadouros e curtumes 
Usina Termoelétrica 

Rio Grande do Sul 
Candiota - RS 

- Poluição das aguas - preiuiros ii 

vida aquática 
- Poluição atmosférica 

Extração de Carvão Mineral Santa Catarina - vários municípios do 
Sul do Estado Rio Grande do Sul: 
Mina de Charqueadas 
Mina de Candiota 
Mina Leão 
Mina Urul 
Mina Recreio 

- Poluição das aguas
` 

- Poluição visual - degradação da 
paisagem 
- Destruição de areas naturais 
- Degradação de grandes areas 
tornando-as inúteis 
- Prejuízos para a agricultura 

Ocupação desordenada do litoral - 

expansão urbana 
Todo o Litoral' - Poluição das praias 

- Destruição de ecossistemas naturais 
litorâneos (manguezais e restingas) 
- Degradação da paisagem 
- Prejuízos sócio-economicos ~ lazer, 
turismo e pesca 

Polos industriais Joinville e Blumenau ~ 

Araucária-PR 
Canoas-RS 
Rio Grande-RS 
Triunfo - RS 
Imbituba-SC 
Porto Alegre - RS 
São Leopoldo - RS 

SC - Poluição do ar 
- Poluição das águas interiores e 
costeiras 
- Poluição causada por residuos 
sólidos - lixo inerte e tóxico 
- Problemas sócio-econômicos - 

conflitos entre uso agricola, turismo e 
moradia 

Atividades portuárias Antonina - PR 
Paranaguá - PR 
ltaiai - SC 
Imbituba-SC 
Laguna-SC 
Rio Grande - RS 
Porto Alegre-RS 
Tramandaí-RS 
Charqueadas-RS 

- Poluição das águas costeiras 
- Poluição atmosférica ' 

- Impacto sobre o meio urbano - 

conflito com o desenvolvimento 
urbano e turístico 
- Geração de residuos sólidos 
perigosos 
- Riscos de acidentes 

indústrias que utilizam madeira como 
matéria-prima 

Em todos os Estados - Destruiçao das florestas nativas 
- Desequilibrio ecológico 
- Diminuição das capacidades de 
absorção da água pelo solo 
- Extinção de espécies nativas - 

bancos genéticos


